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RESUMO 

 

As questões relativas ao cenário das pessoas que usam drogas têm assumido um papel rele-

vante em todas as épocas, particularmente a temática da grupalidade enquanto dispositivo 

potencializador das mais diversas formas de participação social. Compondo esse aspecto as-

sociam-se as diferentes visões relativas ao uso de drogas, muitas vezes antagônicas, que ten-

dem a colocar a pessoa usuária em um lugar de impotência e periculosidade, ou de sujeito 

produtor de territórios de vida possíveis e significativos. Este projeto visa realizar a cartogra-

fia de uma grupalidade enquanto potencializadora de dimensões da participação social de 

usuários de drogas vinculados a um serviço de saúde que ofereça tratamento a pessoas em uso 

problemático de álcool e outras drogas. Optou-se por um percurso metodológico que assumis-

se um olhar desde o referencial esquizonalítico de forma a propor a produção de um saber 

desde as vivências propostas na possibilidade emergência de dimensões inventivas e não 

normativas. A inspiração cartográfica situada no contexto da vivência do esquizodrama en-

quanto proposta de dispositivo grupal vêm, então, associar-se enquanto uma proposta ofereci-

da a um grupo de pessoas participantes de uma atividade corporal desenvolvida em um Caps-

ad da cidade de Porto Alegre. As vivências desenvolvidas serviriam de base à emergência de 

conteúdos verbais, imagéticos e corpóreos que foram trabalhados no próprio grupo enquanto 

um processo de reflexão coletiva. Como resultados, foram visibilizadas cenas de trajetórias 

diversas de participação social de cada uma das pessoas envolvidas. Experimentou-se, então, 

a proliferação de sentidos dessa participação a partir da intensificação das cenas, questionan-

do-se os pressupostos hegemônicos colocados no mundo. Percebeu-se com esse estudo a 

emergência da singularidade na (re)criação de cenas desde as trajetórias de participação social 

das pessoas envolvidas de tal forma que evidenciou-se a potência existente dessa metodologia 

na percepção do vivido por esses sujeitos. Também a possibilidade deles se construírem en-

quanto produtores de novos territórios de vida em diálogo com seus desejos e potencialidades 

ao invés do enfoque em faltas reconhecíveis por encontrarem-se em conflito com a linha de 

produção de subjetividade hegemônica na sociedade. Palavras-chave:participação social, 

drogas, grupalidade. 

 

 

 

 



 

 
 

ABSTRACT 

 

The issues that concern the scenary of people who use drugs have been playing an important 

role in all times, particularly the theme of grupality as an enhancing dispositive of the most 

various forms or social participation. Making up this aspect, the diferent views concerning the 

use of drugs are associated, though many times antagonic ones; they usually tend to pose the 

person that uses something either in a place of impotency and periculosity or of a subject that 

produces possible and significative life territories. This project aims to make a cartography of 

a grupality as an enhancing dispositive of dimensions from the social participation of people 

who use drugs associated to a health service that offers treatment for people with problematic 

use of alcohool and other drugs. The choice for a methodological course was made with an 

esquizoanalitycal reference as a way to propose a knowledge production drawn from the pro-

posed experiences lived as a possibility of emergence of inventive and non-regulated dimen-

sions. The cartographic inspiration situated in the context of the esquizodrama experience as a 

proposal of a grupal dispositive associate as a proposal offered to a group of people that par-

ticipate in corporal activity that takes place in a Caps-ad from the city or Porto Alegre. The 

experiences developed served as a base for the emergence of verbal, imagetic and corporal 

contents that were used in the group in a colective reflection process. As a result, scenes from 

participative trajectories of the participants were put into evidence. Thus, the experiment of 

proliferation of meaning of this participation starting from the enhancing of the scenes took 

place; all of this questioning the hegemonic assumptions in the world. It was perceived the 

emergence of singularity in the (re)creation of the scenes since the trajectories of social par-

ticipation of people involved in such a way that was put into evidence the potencial of this 

methodology in the perception of the lived by these subjects. Also, emerged the possibility of 

they been the builders of new life territories in dialogue with their wishes e potencialities, 

instead of the focus on the perceived deficits as they enter in conflict with the hegemonic sub-

jectivity production line of society. Keywords: social participation, drug, grupality. 
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1. APRESENTAÇÃO 

 

O estudo a que se refere a presente dissertação pode ser considerado na perspectiva de 

um contexto particular da minha inserção como pesquisador ao longo de trajetórias acadêmi-

ca, profissional e pessoal. Elas compõem um quadro que leva aos rumos que toma a propos-

ta de investigação deste projeto; assim, as primeiras linhas aqui escritas configuram uma 

análise de implicação necessária para situar o lugar do qual formulo minhas reflexões (BA-

REMBLITT, 2012, p. 149). 

A passagem pela Faculdade de Medicina da Universidade Federal do Ceará no perío-

do de 2000 a 2006 desvelou-me um ambiente com uma lógica ao mesmo tempo instigante e 

desafiadora. Apostando nesse curso como uma forma de ampliação de possibilidades de atu-

ação acadêmica e de continuidade de um processo de inquietação iniciado na escola, deparei-

me com uma realidade extremamente competitiva, excludente das diferentes formas de 

aprender dos estudantes em contraposição a formas mais solidárias vivenciadas outrora.  

Foi então que, a partir das atividades de extensão e articulação com redes e movimen-

tos sociais, construí uma trajetória formativa individual que me abriu novas possibilidades. A 

vinculação a redes de movimentos sociais de educação popular, teatro de rua, luta antimani-

comial, entre outros, mostrou-me outras formas de fazer saúde. 

Mais adiante, a prática profissional a partir do lugar de clínico em serviços de atenção 

psicossocial para usuários de álcool e outras drogas na cidade de Fortaleza no período de 

2006 a 2008 colocou-me a questão específica da participação deles na discussão das práticas 

de saúde mental. A experiência de grupos de formação política de usuários representou o de-

safio de considerar as singularidades do seu processo em relação às durezas da instituição em 

acolhê-las, fortalecendo processos de participação social e popular no sistema de saúde. 

Nesse contexto envolvi-me com a experiência de formação no campo da Análise Ins-

titucional, Esquizoanálise e Esquizodrama, o que se deu no Instituto Félix Guattari, em Belo 

Horizonte-MG, no período de 2011 a 2013, como importantes na problematização do proces-

so. Surge assim o interesse investigativo da inquietação em contribuir com o fortalecimento 

de um cuidado que inclua a participação social e política dos usuários. 

Motivações de diferentes origens me mobilizam: éticas, sensitivas, afetivas, pragmá-

ticas. Um conjunto de percepções que estava se construindo na prática a partir de vivências 

pessoais. No entanto, acredito que meu desejo enquanto forma de produção tem sido uma 

necessidade premente de ir ao encontro do outro, aceitá-lo e ser aceito por ele, dialogar, com-
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partilhar a vida, enfim, ousar negar a solidão como destino inexorável.  
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2. INTRODUÇÃO 

 

Este projeto visa realizar a cartografia de uma grupalidade enquanto potencializadora 

de dimensões da participação social de usuários de drogas vinculados a um serviço de saúde 

que ofereça tratamento a pessoas em uso problemático de álcool e outras drogas. A temática 

da grupalidade de usuários de drogas justifica-se pelas lacunas na literatura, sobretudo en-

quanto dispositivo potencializador das mais diversas formas de participação social. Nessa 

perspectiva, dar visibilidade às experiências de grupalidade dos usuários pode contribuir na 

constituição de modos de cuidado alinhados com maior protagonismo dos mesmos, aprofun-

dando a reflexão sobre as políticas públicas de saúde na temática sobre as drogas.  

Alguns estudos que se debruçam sobre o uso de drogas vinculado a situações de vio-

lência, problemas de saúde, pobreza e estigmatização social demonstram que trajetórias de 

participação social dos usuários podem representar uma das estratégias reativas a esses con-

textos, caracterizadas como formas de resistência. Estas situam-se nos mais diversos âmbitos, 

tais como: trabalho, lazer, convivência familiar e estratégias para conseguir sustentar o pró-

prio consumo de drogas (MENDONÇA FILHO, 2010; EPELE, 2012; LOMBA; APÓSTO-

LO; CARDOSO, 2012). 

Ainda no que tange à questão da participação há estudos específicos relacionados à 

participação social a partir da dimensão do trabalho. Para tal, haveria aquelas formas de traba-

lho mais adequadas à inserção de pessoas com uso de drogas por proporem relações capazes 

de dar continência e compreensão aos processos vivenciados por elas nas situações de traba-

lho, ao invés de uma estrutura autoritária e centralizadora (LO, 2011). 

A participação enquanto atividade laboral é alvo de observações que identificam cul-

turas organizacionais relacionadas ao uso de drogas. Assim, usuários tendem a se adequar a 

determinadas rotinas que agem de modo sinérgico aos padrões de efeitos que a substância que 

usam proporciona. Dessa forma, passam ao uso de drogas para dar conta de jornadas extenu-

antes e perigosas, conflitos de poder e aceitação grupal (ROBERTO et al., 2002). 

Têm-se também as reflexões relativas à estratégia de redução de danos enquanto cri-

adora de um contexto de participação dos usuários de drogas a partir de um viés mais amplo, 

considerando-os como sujeitos de direitos e capazes de inserir-se na sociedade em seus mais 

diferentes espaços. Essa perspectiva postula o respeito às limitações e potencialidades singu-

lares de cada pessoa, partindo dessa singularidade como norteadora de estratégias de inserção 

social. (QUEIROZ, 2001; ROMANÍ, 2008). 
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Com relação a contextos de participação específicos no âmbito do Sistema Único de 

Saúde (SUS) do Brasil e, dentro dele nos serviços específicos para tratamento de drogas, não 

existem artigos específicos em bases de dados brasileiras trabalhando o desenvolvimento de 

processos participativos enquanto estratégia de controle social. Tais lacunas reforçam a im-

portância de mais estudos sobre essa temática, como o que pretendemos realizar.  

Segundo a Política Nacional de Atenção à Saúde Integral de Usuários de Álcool e ou-

tras Drogas, existe no Brasil uma necessidade premente de garantir o acesso ao cuidado em 

saúde para esses usuários. O discurso hegemônico de estigma e homogeneização acerca des-

sas pessoas concorreria para uma limitação de acesso, e por isso entende-se a importância não 

apenas do acesso físico aos serviços, mas também de determinadas práticas de cuidado inte-

gral (BRASIL, 2003). 

Tal fato denota o campo de reflexões a ser explorado acerca do lugar das estratégias 

participativas no âmbito dos serviços de saúde. Junto a isso coloca-se a série de estratégias 

sistematizadas a partir das políticas brasileiras de cuidado nesse campo que referendam o es-

tímulo à participação e ao controle social como importantes estratégias de cuidado (BRASIL, 

2001; BRASIL, 2003; BRASIL, 2010). 

Observa-se, ainda, a escassez de artigos específicos em bases de dados que tratam das 

práticas de profissionais de saúde mental no Brasil quanto ao trabalho específico em serviços 

de tratamento a usuários de álcool e outras drogas. Assim, haveria todo um conjunto de práti-

cas de pessoas usuárias de drogas, em relação ou não a serviços de saúde, que permanecem 

sem visibilidade. Tratam-se de verdadeiras trajetórias de participação que podem revelar-se 

enquanto potência no cuidado em saúde por possibilitarem a articulação de inúmeras dimen-

sões da vida, contribuindo para efetivar o cuidado integral (MATTOS, 2004).  

Este estudo coloca, então, a perspectiva de desenvolver uma leitura possível dessas 

trajetórias visibilizadas dentro do contexto de uma experiência grupal, sem necessariamente 

ocupar-se da descrição exaustiva das mesmas, mas debruçando-se sobre o vivido no grupo 

enquanto processo recriador e potencializador delas.  Considerando que se trata de uma temá-

tica complexa, optamos por utilizar a cartografia associada ao esquizodrama como forma de 

apreensão das diferentes dimensões do processo, buscando uma produção do conhecimento a 

partir de uma abordagem rizomática e não linear, de maneira a dar conta da complexidade das 

trajetórias de vida no que diz respeito às diferentes formas de grupalidade e participação. Ao 

mesmo tempo, pretendemos explorar a relação existente entre o pesquisador e o seu campo de 

pesquisa com o suposto “objeto”, considerando que ambos se afetam mutuamente a todo 
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momento (ROMAGNOLI, 2009; BAREMBLITT, 2010).  

Como oportunidade privilegiada para desenvolvimento do percurso de pesquisa, foi 

eleita a composição com o processo grupal em curso de um grupo de um Centro de Atenção 

Psicossocial - Álcool e outras Drogas em Porto Alegre. Para tal, foi proposta a visibilização 

de uma grupalidade a partir de outros olhares possíveis. 

 O vocábulo “groppo” ou “grupo” surgiu pela primeira vez no século XVII como no-

meação de um modo artístico de um grupo de pessoas, tendo se expandido em seu significado 

para designar um conjunto de pessoas por volta do século XVIII e instituição a partir do sécu-

lo XIX. A emergência de tal vocábulo não ocorre de modo dissociado dos movimentos soci-

ais, políticos, econômicos e culturais da época que via o surgimento do ideal da burguesia 

enquanto classe dominante, detentora da subjetividade própria ao capitalismo. Ou seja, a pri-

mazia do indivíduo enquanto único responsável pelas conquistas decorrentes do seu esforço e, 

junto com ele, da família burguesa (o grupo mais importante segundo essa linha de pensamen-

to) enquanto unidade de produção serializada de uma subjetividade dominante, considerada 

saudável. Tratam-se de unidades desterritorializantes na medida em que rompem a possibili-

dade de criação de territórios existenciais de forma espontânea, a partir das afecções possíveis 

no momento, propondo indivíduos que se lançam ao mundo de forma cada vez mais desco-

nectada com o mundo em que está inserido. Pelo contrário, passa a comprometer-se, segundo 

essa lógica, a um mundo que não é o da imanência, mas o da mistificação que se produz a 

partir de como ele se insere na linha de produção de subjetividade capitalística (BARROS, 

2013; SAIDÓN, 2008). 

 Em contrapartida, a partir do surgimento dos movimentos de massa, outros modos de 

subjetivação acabam por estabelecer olhares diferenciados sobre os fenômenos sociais. Aqui 

o foco, ao invés do indivíduo, passa a ser a sociedade. Entretanto, não necessariamente des-

vinculados dos modos de produção de subjetividade próprios do capitalismo em curso (BAR-

ROS, 2013). 

 A emergência do grupo enquanto uma instituição vem a oferecer uma resposta possí-

vel ao lidar com a confluência entre indivíduo e sociedade, produzindo um espaço de transi-

ção. Destacam-se aí os elementos do círculo, o laço e o número de participantes. O círculo 

constituiu-se como um facilitador de intercâmbios horizontais, democráticos e, por vezes de 

um maior controle do responsável pelo grupo daquilo que ali acontece por permitir um olhar 

mais bem distribuído a todos os participantes. O laço seria um elemento fundante e ao número 

restrito deu-se a característica de enquadre de trabalho. 
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 O desafio de constituir-se enquanto um espaço de transição coloca a possibilidade de 

rompimento com o dualismo entre indivíduo e sociedade, mas isso nem sempre se apresenta 

na prática. De fato, seria possível a partir das práticas de grupo simplesmente reafirmar os 

essencialismos do indivíduo e da sociedade traduzidos em um olhar para o processo grupal 

que o considere um mero ajuntamento de identidades submetidas de forma hierárquica à 

grande macroestrutura que organiza a sociedade (BAREMBLITT, GUATTARI, LEITÃO, 

1986; BARROS, 2013; SAIDÓN, 2008). 

Propõe-se a partir do olhar proposto para esse estudo a possibilidade do grupo ou 

“grupelho”, como nomeado por Guattari em seu texto “Somos todos grupelhos”, como um 

fazer ressoar e uma intensificação da diferença e da singularidade na sua produção incessante. 

Referia-se a isso como um aspecto molecular desse grupo em oposição a uma molaridade que 

se estabelecia na produção de um comum, simplesmente calcada na sociabilidade, na adapta-

bilidade e na semelhança que conformam o grupo social manifesto enquanto algo instituído. 

O inconsciente ali habitaria figuras que falam da arte, da revolução, da análise a derivar de 

linhas pré-concebidas nas teorias hegemônicas e lugares-comum do funcionamento grupal 

“saudável” (GUATTARI, 1987). 

Desse modo, apresenta-se a questão principal que vem a animar o estudo: como a 

constituição uma grupalidade instituinte poderia potencializar trajetórias participativas em 

uma aproximação com usuários de serviços para tratamento de álcool e outras drogas? 
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3. MARCO TEÓRICO 

 

Apresenta-se, a seguir, o delineamento teórico com o qual será construído um diálogo 

e que vai demarcar a compreensão a respeito do uso de drogas e participação social adotadas 

neste projeto.  

O modo como foi se desenhando o pensamento sobre as políticas de drogas de hoje, 

baseadas na proibição de algumas em detrimento de outras, seria um construto formado a 

partir da progressiva valorização e legitimação do conhecimento oriundo da ciência moderna. 

Seria a partir daí que o poder sobre os corpos e as substâncias utilizadas sobre eles teria sido 

apropriado pelos cientistas, em contraposição a um suposto obscurantismo que reinava até 

então com os especialistas populares da cura. Este poder viria a determinar um campo médico 

farmacêutico responsável pela regulamentação do uso do medicamento de forma agora central 

e desvinculada das dimensões ritualísticas associadas ao chamado ‘remédio’ nas culturas 

tradicionais (ROMANÍ, 1999). 

Além disso, concorrem para esse pensamento uma sequência de interesses político-

econômicos de diferentes países que tiveram início no modelo de desenvolvimento e 

formação dos Estados Unidos da América (EEUU). Este país, a partir de suas políticas interna 

e externa, iniciou os primeiros movimentos no sentido legal para a proibição do consumo de 

determinadas substâncias, inicialmente o ópio a nível internacional, importante produto 

financiador do seu principal concorrente, o Império Britânico. Subsequentemente, outras 

substâncias como álcool, maconha, e, posteriormente, cocaína e o próprio ópio no âmbito 

interno. Havia dessa forma o desejo de afirmar a identidade daquele país a partir da afirmação 

de valores vinculados a um grupo social de etnia branca, anglo-saxã e protestante. O esforço 

puritano-higienista serviria para eliminar traços multiculturais dessa sociedade, já que as 

substâncias supracitadas estavam estreitamente vinculadas a grupos de imigrantes, aos quais 

deveriam ser reservados lugares subalternos na sociedade da época. A essa moral puritana 

associaram-se interesses econômicos oriundos de setores industriais ameaçados pela 

concorrência de produtos como o cânhamo, que poderia substituir o algodão, a celulose ou as 

fibras sintéticas (ROMANÍ, 1999). 

Estas visões viriam a ser corroboradas pelo positivismo médico-científico que 

justificava a completa eliminação do problema ao criar quadros patológicos assemelhados a 

novos infernos a serem evitados a todo custo; similares aos vigentes no decorrer do 

misticismo reinante antes do advento da ciência moderna. Assim, todo um aparato técnico é, 
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então, pensando no sentido de eliminar o uso de drogas em todas as suas formas (ROMANÍ, 

1999). 

Esse projeto proibicionista lançou as bases para a elaboração de uma ampla agenda da 

comunidade internacional visando à criação de uma base legal para a proibição de diferentes 

drogas em todo o mundo. Assim, temos como marcos históricos a conferência de Shangai 

(1909) e o tratado de Haia (1912) que serviu de base para os tratados seguintes de Versalhes e 

Genebra (1919 e 1925, respectivamente). (OLMEDA, M.-C.A., 2013) 

A citada conferência, resultado do debate suscitado a partir da aquisição pelos EEUU 

das Filipinas após a guerra contra a Espanha, dedicou-se à questão do monopólio do ópio. 

Decidiu por considerar o uso não médico dessa substância proibido ou sob cuidadosa 

regulamentação que, com o passar do tempo, seria cada vez mais restritiva por parte dos 

países signatários. 

O tratado de Haia de 1912, além do ópio e da morfina, incluiu também a heroína e a 

cocaína por terem se tornado problemáticas. Teve ênfase nas declarações dos perigos em 

fumar ópio e do seu comércio fora do contexto de tratamento medicamentoso. 

O tratado de Versalhes de 1919, marco da declaração de paz após a I Guerra Mundi-

al, foi também mais legitimador das políticas de Haia. Como somente cinco dos cinquenta e 

oito signatários haviam cumprido as determinações, a inclusão das proibições neste novo 

acordo foi uma tentativa de colocar sob a tutela da recém-criada Sociedade das Nações, a 

fiscalização das ações acordadas. Nascia, assim, o proibicionismo planetário que teria outro 

capítulo escrito a partir das resoluções de Genebra de 1925 pensadas no âmbito da Sociedade 

das Nações tratavam de tornar realidade os dispositivos de Haia, 1912. 

No Brasil, a legislação referente ao tema foi inicialmente pensada em 1938 com o 

decreto-lei 891. Tal legislação versava sobre o controle de substâncias entorpecentes, 

definindo aquelas de uso médico e outras completamente proibidas (BRASIL, 1938).  

Foi somente a partir de 1976 que surgiram regulamentações específicas voltadas ao 

tratamento de pessoas em uso de substâncias psicoativas através de uma recomendação na lei 

6368/1976. Podendo ser implementada de acordo com a necessidade e a possiblidade 

existente em cada local, a questão permanece, ao, colocada em segundo plano 

(WANDEKOKEN; SIQUEIRA, 2011). 

Até então o Brasil conhecia como estratégia mais difundida as comunidades terapêuti-

cas (CTs), que foram criadas a partir de 1970 e se expandiram a partir do vazio do Estado em 

ocupar esse papel. Não podemos esquecer que essa época se situa no contexto anterior à cria-
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ção do Sistema Único de Saúde (SUS), fortemente marcado pela transferência da responsabi-

lidade pelo cuidado à saúde para instituições privadas a partir da contratação de serviços 

(WANDEKOKEN; SIQUEIRA, 2011; GIOVANELLA et al., 2012). 

Em oposição a essa situação encontram-se as políticas públicas oficiais que, desde a o 

advento do SUS e, posteriormente, da lei 10216/2001 e a adesão do Brasil à declaração de 

Caracas da Organização Mundial de Saúde (OMS), procuraram reorientar a atenção em saúde 

mental, incluindo na última década o cuidado às pessoas usuárias de drogas. Propôs-se uma 

progressiva substituição de um modelo de atenção asilar, fechado e com práticas de violação 

de direitos humanos básicos, para serviços de base comunitária, acessíveis, descentralizados e 

participativos, em estreita vinculação com a atenção básica, com a centralidade em estratégias 

psicossociais visando ao exercício de autonomia e à produção de maior contratualidade social 

(ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DE SAÚDE, 1990; ROMANÍ, 1999; BRASIL, 2001a). 

Outra questão a ser considerada para a contextualização do cenário de pesquisa diz 

respeito às diferentes concepções existentes hoje que caracterizam tanto as pessoas que usam 

drogas, particularmente aquelas com padrão de dependência, quanto o padrão de uso. Apre-

sentaremos, então algumas discussões teóricas vigentes sobre o uso de drogas, como as ad-

vindas da Psicanálise e das classificações médicas.  

Em autores como Freud e Lacan, têm-se o campo de investigação do problema locali-

zado na experiência da pessoa usuária mais do que na consideração de que a toxicomania se-

ria uma categoria específica. Seriam nas teorias pós-freudianas que a atenção passaria para 

uma perspectiva conceitual das relações de objeto articulando concepções como a da regres-

são libidinal ao estágio precoce de um “orgasmo alimentar”. Estabelecer-se-ia uma satisfação 

que imporia uma organização sexual artificial, auto erótica, baseada no modelo da masturba-

ção infantil que viria em última instância a substituir o próprio ato sexual (SANTIAGO, 

2001). 

A posição expressaria uma recusa ao gozo fálico que seria o hegemônico na sociedade 

e, segundo essa matriz teórica, o responsável pela formação da civilização patriarcal em suas 

relações de poder, trabalho, produção, entre outros. Sob essa perspectiva, o referencial assu-

mido seria o de um universo matriarcal em que a noção de tempo situa-se no instantâneo, ge-

rando uma noção de eternidade. Isso explicaria as constantes aproximações com situações em 

que a pessoa usuária se coloca em risco de morte (LEMOS, 2004). 

Algumas considerações acerca do funcionamento mental da pessoa com toxicodepen-

dência dizem respeito a estruturas de personalidade consideradas típicas. Nesse viés estão 
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aqueles que defendem estruturas depressivas, outros, neuróticas (MAGALHÃES,LM.N., 

2008; NETO 1990). Existem também as considerações referentes a aspectos como a luta entre 

os instintos de vida ou morte e a personalidade ciclotímica.  

 Em outra ocasião foi salientada uma dificuldade em assumir uma posição de-

pressiva a partir de, em tenra idade, ocorrer um evento definidor do funcionamento mental 

(ROSENFELD, 1960). 

 Haveria, ainda, segundo outra construção teórica, características dominantes do 

quadro clínico dos toxicodependentes, a saber: manifestações de comportamento específicas, 

carências de imaginário e carências identificatórias, estas últimas frustradas, assemelhando-se 

a imitações. Segundo essa visão, acrescentar-se-iam aos vieses estruturais essencialistas uma 

reflexão acerca das influências do meio social na produção do quadro de toxicodependência, 

situando-o desde um viés que transporta à dinâmica social abordagens similares àquelas pro-

postas para explicar a constituição da estrutura psíquica do indivíduo, ou seja, com estruturas 

definidas para o funcionamento do fazer social que se organizariam de forma disfuncional, 

gerando indivíduos toxicodependentes (OLIEVENSTEIN, 1990). 

 Coloca-se existência de um vínculo infantil e funcional que se ocupa meramen-

te da satisfação de necessidades básicas, do alívio de experiências de desprazer e angústia é a 

base de uma compreensão que determina uma relação de objeto que não permite a outras 

construções possíveis da mente. Refere-se à existência de insuficiências centrais do self, reve-

lando um sefl-objeto insuficiente, sendo a droga um substituto para o lugar que ele ocupa. 

(COIMBRA DE MATOS, A. 1997).  

 Para muitos autores persiste, todavia, a ideia de que ocorreria um superego al-

tamente punitivo e rígido que atuaria de forma desintegrada, sem relação com um processo 

edipiano bem elaborado. Ao contrário, seria responsável por um constante movimento de per-

seguição (MAGALHÃES,LM.N., 2008). 

Este estudo, no entanto, assume considerar a problemática das pessoas dependentes de 

drogas para além de um viés estrutural, ao considerar esse uso enquanto uma manifestação de 

um modo como são produzidas identidades e as mais diferentes subjetividades na contempo-

raneidade. Situamos a problemática do uso de drogas, portanto, a partir da intensificação do 

processo de pulverização da produção de identidades e subjetividades decorrentes dos movi-

mentos de globalização que configuram verdadeiras linhas de produção em busca de dar res-

postas às incessantes necessidades do mercado global.  
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Nesse ponto, elege-se o conceito de sujeito individual enquanto expressão de subjeti-

vidade responsável por dar sentido à sua existência à parte de qualquer modelo disciplinar 

(FOUCAULT, 2004). Esse mesmo autor coloca, ainda, a noção de que o homem não é dado 

por uma substância a priori, mas que ele é expressão de uma construção histórico-cultural 

(FOUCAULT, 1995, p. 403-404). 

A partir dessa perspectiva, existiriam diferentes subjetividades resultantes do comple-

xo indissociável entre o individual e o coletivo na sociedade. Essa noção baseia-se fundamen-

talmente na realidade histórico-cultural da formação do sujeito que se coloca enquanto possi-

bilidade de transformar a si mesmo, sem estar refém de estruturas pré-definidas (FOU-

CAULT, 2004, p. 94). 

Em contrapartida à sociedade nos moldes modernos com seu modelo único de identi-

dade e subjetividade possíveis à luz dos ditames de um tipo de ciência, cultura e estado acei-

táveis, temos a emergência de um padrão pós-moderno baseado na multiplicidade. É onde se 

dá a polifonia de ideias, de formas comunicativas, gostos, decisões, entre outros; nela ocorre a 

inexistência do objeto ou do sujeito, mas determinações, grandezas, dimensões que são passí-

veis de mudar de natureza. Seria um coletivo multiplicitário anônimo de forças que concor-

rem para a constante criação-recriação desejante de identidades e subjetividades constituindo 

processos de subjetivação (ROLNIK, 1997; RAMMINGER, 2005; NARDI, 2006; DELEUZE 

e GUATTARI, 2011a). 

Entretanto, ao mesmo tempo em que a dissolução da unicidade pós-moderna dá lugar 

à pulverização e multiplicidade, ela também vai tender a produzir inúmeros modelos a priori 

de identidades e subjetividades desejáveis a partir do que esperam as forças detentoras de 

poder econômico, político e cultural. Assim, produzem-se identidades globalizadas atuando 

na negação do potencial inventivo de afirmação de singularidades. Fazem, assim, um retorno 

ao referencial moderno de identidade sem que esta seja sempre única; são modos de subjeti-

vação (RAMMINGER, 2005; NARDI, 2006;). 

Essa produção incessante de identidades a serviço desses grupos detentores de poder 

ao invés de conectadas às forças desejantes, ao desassossego, ao bizarro, acaba por produzir 

um esvaziamento de sentido dada à impossibilidade de alcançar os muitos novos padrões 

alardeados por todos os meios possíveis. Este, aliado ao contexto de desestabilização e frag-

mentação cada vez mais exacerbada na pós-modernidade vem a tornar cada vez mais insupor-

tável às pessoas que, nessa tensão percebem sensação de fracasso, despersonalização, enlou-

quecimento e mesmo de morte. 
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O consumo de drogas estaria ligado à manutenção de uma ilusão de identidade e sub-

jetividade que daria conta de produzir sentido nesse dado contexto. Para tal atuaria na domes-

ticação das forças que incessantemente levam as pessoas à dissolução das suas identidades 

prévias. Isso aliviaria a tensão existente já que são levadas hegemonicamente pela sociedade a 

assumir modelos identitários inalcançáveis e vazios de significado como forma de mantê-las 

em um eterno estado de falta a ser explorado pelos grupos detentores de poder. 

Por outro lado, esse movimento vem a esvaziar o potencial dessas mesmas forças de 

produzir, a partir da sua vinculação às dimensões desejantes, a busca de novas configurações 

de identidade e subjetividade, ou seja, a singularização de suas vidas. Retira-se a possibilida-

de do vazio de sentido experimentado pela dissolução das referências identitárias ser vivido 

não como uma falta intolerável, mas como excesso e potência na produção de novos sentidos 

(ROLNIK, 1997). 

Outra concepção, também de cunho pós-estruturalista acerca do uso de drogas, refere-

se ao pensamento de como as drogas podem ser expressão de uma fuga da realidade que, a 

partir de seu viés normatizador, não deixa margem à possibilidade da invenção enquanto es-

tratégia de produção de vida. Assim, a droga constituir-se-ia enquanto um movimento de des-

territorialização que, em última instância, teria como alvo a destruição do ego enquanto ele-

mento do psiquismo que deriva da estrutura normativa, criando algo próximo dos territórios 

marginais. A isso podem também se juntar as resistências aos modelos repressivos de promo-

ção da abstinência (GARBI, et al. 2012; PERLONGUER, 2008). 

Nesse caso, diferentes instituições que lidam com usuários de drogas a partir de uma 

perspectiva de tratamento vinculada somente à abstinência e mudança de comportamento vão 

tender a operar a anulação de processos de subjetivação dos mesmos. Assim, ocorreriam con-

textos de resistência a partir de diferentes episódios de confronto em que escapariam da nor-

matividade institucional uma série de comportamentos, pensamentos e discursos das pessoas 

submetidas a esse tipo de tratamento. O movimento contrário, de anulação desses processos, 

permaneceria enquanto des-subjetivação. 

Falta a esse movimento, quando do uso problemático, a formação de um plano de con-

sistência que possibilitaria a passagem para novas formas de vida a partir de reterritorizaliza-

ções possíveis. Dessa forma, a questão do uso de drogas não seria, segundo esse referencial, 

um problema em si, mas sim a forma como esse uso se estabelece ao não possibilitar a passa-

gem para a superação dos meios de alienação social que geraram o uso (DELEUZE e GUAT-

TARI, 2011a). 
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Por plano de consistência entende-se o real com tudo o que o compõe, no entanto, 

nesse plano os elementos do real não estariam presos aos limites que são determinados pelos 

seus diferentes estratos. Ao contrário, eles podem intercruzar-se em um movimento de dester-

ritorialização que vai produzir novos territórios possíveis (DELEUZE e GUATTARI, 2011, p. 

110). Assim:  

 
O plano de consistência (ou plano de imanência) é o fora de todas asmulti-

plicidades,  e  n e l e  a  l i n h a  d e  f u g a  m a r c a  a o  m e s m o  

t e m p o  " u m  n ú m e r o  d e dimensões finitas que a multiplicidade pre-

enche",assim como "a impossibilidade detoda dimensão suplementar" e  

t a mb é m  a "possibilidade e a necessidade de achatar todas estas 

multiplicidades sobre um mesmo plano de consistência ou exteriorida-

de" .(DELEUZE e GUATARRI, 2011, p. 25) 

 

Passaria a droga a constituir-se enquanto uma prática em que seria possível uma escri-

tura corporal ou corpœscritura (corpoema) a compor algo dentro dos preceitos de uma litera-

tura menor. Isso se dá a partir da prática da desterritorialização, vinculação do seu uso a um 

contexto político (tanto micro quanto macro) e a constituição de agenciamentos coletivos de 

enunciação em lugar de manifestações de individualidade (DELEUZE; GUATTARI, 1977a; 

DELEUZE; GUATTARI, 1997a; GAUTHIER, 2004; ALCÂNTARA, 2005). 

O corpœscritura proposto enquanto execução de uma práxis/teórica a partir do debru-

çar-se sobre experiências da performance em Clarissa Alcântara poderia nesse caso ser trans-

posto enquanto proposta na reflexão sobre as experiências com uso de drogas. Desse modo 

constituiria-se o contexto do olhar em:  

 
vácuo e deslocamento perfeitos para tencionar a ordem de qualquer discurso 

[Foucault], provocados por um corpœscritura que, incluído (na linguagem) 

como o que se exclui (do discurso), se reconhece como o desconhecido na 

experiência sem autoridade (ALCÂNTARA, 2005, p. 60). 

 

Por literatura menor assume-se o conceito desenvolvido por Deleuze e Guattari a par-

tir de suas reflexões sobre a obra de Franz Kafka. Nela existiriam três características: primeiro 

que seria uma prática de uma minoria numa língua maior que é modificada por forte influên-

cia desterritorializante. Uma outra seria a natureza imediatamente política do seu enunciado 

dado o espaço exíguo em que ela é desenvolvida que passa a abolir as barreiras entre o priva-

do e o público, o íntimo e o social. Finalmente que tudo adquire um valor coletivo, pois está 

vinculado à uma ação comum que surge da individualidade do escritor (DELEUZE e GUAT-

TARI, 1977). 
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Assim, as vivências corporais produzidas a partir do processo desterritorializante do 

uso de drogas poderiam também ter o potencial de produzir uma língua menor caracterizada 

pela subversão do uso representativo de corpo hegemônico na sociedade. Esse que seria um 

corpo em que se borram as fronteiras dadas daquilo que se espera enquanto lugar social das 

pessoas e mesmo um corpo que ultrapassa os limites físicos e mistura-se a um fora que se 

localiza nas ruas, avenidas, praças, casas, serviços de saúde, cenários de uso, entre outros. 

Outras leituras possíveis sobre o uso de drogas advêm das classificações diagnósticas, 

de base biomédica de caráter descritivo, que tratam de isentar-se de posicionamentos teóricos, 

embora embasadas em um neopositivismo kraepleliano (AGUIAR, 2004). Tais classificações  

(vide anexo 1) são  hegemônicas no campo médico e têm sido amplamente adotados na carac-

terização do uso de drogas. Envolvem critérios que se agrupam em duas principais publica-

ções: Código Internacional de Doenças, 10ª edição (CID 10) e do Manual Diagnóstico e Esta-

tístico dos Transtornos Mentais, 5ª edição (DSM V).  

Diversos autores apontam para as limitações de tais classificações, tanto por sua pre-

tensa a-teoricidade, quanto pelo enquadramento sob o mesmo rótulo de diversas situações 

contextualmente e existencialmente distintas. A vantagem das mesmas, mais do que clínica, é 

apontada devido à sua operacionalidade e possibilidade de realizar estudos populacionais so-

bre os “transtornos” ou “distúrbios” mentais (AGUIAR, 2004). 

Considerando tais limitações, neste estudo será adotado o conceito das drogodepen-

dências de Romaní por ampliar tal problemática, considerada um:  

 
conjunto de processos através dos quais se expressam certos mal estares 

mais ou menos graves, que podem ter causas diversas (assim com outras 

manifestações), mas cujo sintoma principal seria a organização do conjunto 

da vida cotidiana de um indivíduo ao redor do consumo, mais bem compul-

sivo, de determinadas drogas (ROMANÍ, 1999, p.55). 
 

A adoção deste conceito referencia-se em seu olhar desde as práticas sociais dos indi-

víduos, o que o leva a dialogar com o objeto desse estudo.  

Outro questionamento possível com relação à problemática das drogas e seus usuários 

diz respeito ao lugar que eles ocupam na sociedade, seja em relação àquelas ações diretamen-

te envolvidas com as drogodependências seja com relação a outras práticas sociais. Coloca-se 

em pauta, nesse caso, o tema da participação. 

Em Sociologia, o termo participação social é utilizado para indicar a integração, ou 

seja, a natureza e o grau de incorporação de um indivíduo a um grupo, bem como a norma ou 

o valor pelo qual se avaliam os tipos de organização de natureza social, econômica, política 
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etc (RIOS, 1987). É um conceito que reúne em si sentidos que dizem respeito à coesão social 

e também à mudança social, aglutinando componentes e atitudes passivos e ativos que podem 

ou não ser estimulados (STOTZ, 2009). 

O primeiro sentido refere-se a como os indivíduos situam-se na organização da socie-

dade e o segundo, ao papel desses indivíduos nos processos decisórios em uma dada socieda-

de. 

Assim, a partir dos mais diversos espaços sociais ocupados pelas pessoas com drogo-

dependência, é possível pautar as formas de participação neles existentes. Nesse ínterim, re-

fletir sobre os sentidos dessas diferentes práticas e suas repercussões. 

Existe uma outra forma de compreender a participação é quando se reflete sobre a 

emergência de um novo paradigma ético-estético-político na compreensão das implicações de 

um modo de ser e existir, de funcionar para produzir, nos saberes, fazeres e semiotizações. 

Nesse contexto, as dimensões destacadas anteriormente passam a não ser tão bem definidas, 

sendo que poderíamos auferir implicações éticas, políticas, subjetivantes e pragmáticas às 

realidades das mais diferentes conformações históricas, nos diferentes tipos de participação 

possíveis (GUATTARI, 2000). 

O novo paradigma considera as implicações estéticas e, consequentemente, ético-

políticas da participação ao considerá-la como integrante do conjunto de práticas sociais des-

critas anteriormente. Essa ligação entre o estético e o ético-político advém da responsabilida-

de da instância criadora por aquilo que é criado, por seus destinos e alteridade, pela variação a 

partir de esquemas pré-estabelecidos. Isso pode incluir-se tanto na criação que se dá nos cená-

rios do embate político institucional quanto no cotidiano das intervenções mais banais do co-

tidiano. 

Todos os processos e ações da realidade (o cosmos, no qual as mudanças são relativas 

por estarem balizadas nas leis que regem a realidade em todos os sentidos), da realteridade 

(realidade “outra” do caos, onde se encontram intensidades puras, à parte de todas as normas) 

e do caosmos (zona de transição entre o caos e o cosmos nos quais, os novos são absolutos, 

onde desenham-se esboços de organização do que antes era caos) tendem à transformação, 

mas é na prática das artes que assumem, com plena intensidade e sem restrições, a tônica de 

perseguir o novo incessante. Para tal fim, produzem, sem parar, dispositivos em que predomi-

nam o caosmos e geram plenamente não apenas produtos estéticos, senão, consequências his-

tóricas, transversais de toda natureza. Esse modo de ser e de existir, de funcionar para produ-

zir, pode ter uma pregnância no horizonte dos saberes, fazeres, sentires e semiotizações. É a 
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isso que se denomina novo paradigma estético e intrinsicamente ético-político, mas também 

científico, maquínico, ecológico etc (BAREMBLITT, 2010; GUATTARI, 2000). 

Quando se analisa o percurso da sociedade humana em suas diferentes conformações 

históricas, é possível concebê-la de três formas: a partir da formação territorial primitiva, da 

imperial despótica e da moderna capitalística. 

Dessas, a primeira seria a única em que uma transversalidade estética perpassa todo o 

fazer social, abrindo maior espaço à produção do “novo incessante” na realidade. A outras 

compõem um conjunto de práticas em que predomina a perpetuação de um campo ordenado, 

com forma, conteúdo e expressão, determinado legalmente, internamente homogêneo ou par-

cialmente diversificado, hierarquizado, centralizado, determinado cronologicamente e que 

assume velocidades finitas, previsíveis e calculáveis (BAREMBLITT, 2010; DELEUZE, 

GUATTARI, 1997b; GUATTARI, 2000). 

A nenhuma dessas conformações, a saber, seria possível o deslocamento radical a ne-

nhum dos pólos do caos ou do cosmos descritos anteriormente. De fato, os sistemas existentes 

no mundo tenderiam a ter sim uma predominância de características de cada um dos pólos, os 

dois permanecem imanentes entre si. A eles estariam também imanente um território de pas-

sagem onde operariam forças que operam na mediação entre os processos produtivos desse 

“novo incessante” e realidade com suas estruturas que tendem a conformação (GUATTARI, 

2000). 

Na formação histórica territorial primitiva existe um predomínio do paradigma estéti-

co, ou seja, todas as práticas e subjetivações não apresentam uma separação taxativa, são 

transversalizadas por um matiz estético com as consequências ético, político, subjetivantes e 

pragmáticas que lhe são características (ativa oposição à implantação do Estado, à acumula-

ção primária de bens materiais e imateriais; “comunismo” ou “autogestão” primitivos etc). 

Tal paradigma persiste imanente a todas as outras formações históricas (imperial despóstica e 

moderna capitalística), no entanto, não se estabelece de modo predominante. No mundo atual 

em que a formação histórica moderna capitalística é a predominante, o desafio de reinventar e 

intensificar esse paradigma a partir de seu referencial territorial primitivo encontra-se enquan-

to prática de uma militância que persiga utopias ativas continuamente (BAREMBLITT, 2010; 

DELEUZE, GUATTARI, 1997b; GUATTARI, 2000). 

Utopia ativa seriam as metas e objetivos mais altos e nobres (no sentido dado a esses 

termos por Nietzsche (2007), alcançáveis a partir de movimentos da vida orientados pela ação  

criadora e inventiva e não pela reação adaptadora e conformista) que orientam os processos 
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produtivo-desejante-revolucionários dos movimentos e agenciamentos sociais em seus aspec-

tos instituinte-organizantes. Essas metas não estão colocadas em um futuro remoto nem ter-

minal do tempo dos que são enunciados como escatologias (“Fim da história” ou “Fim dos 

tempos”). Na utopia ativa há uma imanência entre fins e meios; o processo produtivo-

desejante-revolucionário- é seu próprio fim e meio em cada aqui e agora (BAREMBLITT, 

2002). 

Assim, seria possível deslocar a participação política para além do que se considera 

enquanto lugar comum de agregar-se a movimentos que estejam inseridos na contestação ou 

suporte a instituições da sociedade. Em seu lugar poderia-se considerar toda e qualquer ação 

que concorra para a produção de subjetivação, que dê lugar à emergência de dimensões insti-

tuintes da vida. Isso se daria particularmente a partir da emergência de grupos-sujeito (segun-

do o novo paradigma proposto). 

Um outro conceito importante que emerge a partir das reflexões acerca da participação 

social e política diz respeito às implicações dado às diferentes formas de sociabilidade que se 

estabeleceram nos cenários urbanos contemporâneos.  

Seria possível identificar duas leituras possíveis sobre a sociabilidade, uma que dá 

conta da construção do próprio social entre pessoas estranhas ou atores sociais diversos; nela, 

há a centralidade da interação. Outra diz respeito à ideia de que as relações sociais seriam 

praticadas entre pessoas afins, que compartilham espaços sociais, condições socioeconômicas, 

valores, entre outros (FRÚGOLI JR., 2007). 

A partir dessas diferentes leituras, situam-se reflexões acerca do modo como a socie-

dade enquanto complexo de indivíduos socializados, rede empírica de relações humanas em 

um espaço e tempo definidos. A observação de como a proximidade corporal pode ser intensa 

nas grandes cidades e, ao mesmo tempo, as pessoas permanecem muito distantes em estraté-

gias de sociabilidade. Com o advento da modernidade e a sua estratificação e tentativa de 

controle e adaptação da natureza a uma ordem, a proximidade entre as pessoas passa a ser 

balizada a partir do quanto elas estariam próximas em termos de classe social. Em contrapar-

tida, relações interclassistas seriam desconfortáveis e indesejáveis pelo não compartilhamento 

entre os indivíduos de características semelhantes determinadas pela sua classe social.  

Aliado a isso, as pessoas estariam todo o tempo no tensionamento entre inúmeros es-

tímulos que a vida urbana oferece e a praticidade, exatidão e padronização dos modos de vida. 

Isso daria origem a um comportamento de indiferença frente ao mundo. 
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Com os movimentos de passagem à uma realidade pós-moderna, a centralidade da 

classe social em determinar esse distanciamento passa a não ser mais tão importante. São 

multiplicados os mecanismos de distanciamento, a partir do fortalecimento da possibilidade 

de constituição de vínculos cada vez mais fluidos. Estes, por sua vez, entram no contexto de 

linhas de produção do chamado “refugo humano”, ou seja, daquelas pessoas que se situam à 

margem do processo produtivo considerado adequado na sociedade contemporânea mas que, 

a mesmo tempo, são frutos desse mesmo processo produtivo que não poderia sobreviver sem 

gerar essas populações. 

Uma outra característica a ser considerada seria o advento de diversas formas de inte-

ração social, aí se incluem os meios virtuais como a internet, que criam cada vez mais possi-

bilidades de ao mesmo tempo em que permitem as interações interpessoais, fortalecem o ano-

nimato característico da fluidez de vínculo (BAUMANN, 1999). 

Operar práticas de participação social e política nesse contexto adquire, assim, caracte-

rísticas particulares ao considerar as implicações envolvidas. Seria possível pensar nas parti-

cularidades presentes nesse fenômeno em populações situadas enquanto marginais ao proces-

so produtivo como usuários de drogas, população de rua, entre outros. Pessoas essas que se 

articulam em práticas que vão desde a relação com grupos como militantes políticos, bem 

como aquelas sem identificação a movimentos sociais ou político-partidários. 

Nesse caso poderiam-se considerar a interface com as diferentes territorialidades mar-

ginais produzidas (PERLONGUER, 1987 e 2005 [1988]). Esse conceito estabelece um ponto 

de vista diverso da noção clássica do campo da Geografia que o concebe enquanto espaço 

físico em que se desenvolvem as relações sociais, que é passível de diferentes significações, 

relações de poder, identidades. Seria onde habitam as pessoas e, ao mesmo tempo, constante 

mente produzido por elas mesmas (SOUZA, 1995).  

A conceituação nova vai estabelecer que o território se encontra no indivíduo, assim, 

ajuntam-se à dimensão física a experiência subjetiva de estar no mundo em suas mais diferen-

tes formas. Operam-se aí processos de construção de subjetividades a partir de movimentos 

de territorialização (estabelecimento da norma social) e desterritorialização (criatividade e 

inventividade frente ao estabelecido pela norma social). 

Essa noção de território coloca-se em sintonia com o de Deleuze e Guattari (1997b) 

para os quais trata-se de um espaço subjetivo vivido que determina uma identidade específica. 

É a representação dos comportamentos e investimentos empreendidos por um sujeito. 
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Perlongher (2008) vai ainda contrapor aquilo que seria uma sociabilidade nômade e 

marginal a uma mundana e sedentária. A primeira fala de práticas fluidas, segmentárias (cir-

culam nos mais diferentes espaços físicos e subjetivos), desviantes, que não se adequam ao 

que é esperado pela norma social vigente. A segunda refere-se ao contrário, adequadas ao 

modelo das instituições vigente, por exemplo a família, trabalho formal e escolarização. 

O conceito de territórios marginais é composto pelas duas visões expressas anterior-

mente colocando-se enquanto os processos de construção de subjetividades que se dão a partir 

de grupos sociais em que predominam formas de sociabilidade nômade e segmentária. 

Tendo em vista as singularidades das diferentes pessoas que exercem a participação 

seria possível pensar que os mesmos imprimem marcas que constituem corpos em processo 

que ultrapassam uma dimensão física, visível, tangível e mensurável. A partir das experiên-

cias de interação com o mundo de forma inventiva, em busca do “novo incessante”, despeda-

çam as identidades cristalizadas naquilo que está padronizado para recriarem-se a si mesmos, 

borrando barreiras entre o individual e o coletivo, o organizado e o caótico, o ser humano e o 

mundo. 

Por outro lado, permanecem de forma imanente os mesmos movimentos de manuten-

ção daquilo que estava instituído a priori. Com isso estabelecem-se os movimentos incessan-

tes de (re)territorialização e desterritorialização citados anteriormente a partir dos corpos dos 

sujeitos. 

Esses mesmos corpos, ao constituírem-se atravessados por territórios diversos, podem 

colocar-se em curso de elaboração de si mesmos enquanto obras de arte, ou seja, a experiên-

cia da criação de uma versão do próprio corpo como objeto/poema (corpoema) a partir do 

lugar da continuidade-descontinuidade do fazer inventivo (ALCÂNTARA, 2005). Nesse cor-

po poderiam incluir-se as pessoas envolvidas, as ruas da cidade, as árvores e praças, os servi-

ços de saúde enfim, tudo que faz parte do repertório onde opera a vida. Como diz Alcântara 

(2005): 

 
Discurso do fora”, esta expressão associa-se não só ao discurso de Blanchot. 

Também Bataille, Deleuze e Derrida a interpenetram, mas é em Artaud que 

ela se realiza, efetivamente, como acontecimento, e somente nele. Artaud é 

quem vive a experiência extrema, limítrofe, do fora, onde o discurso aparece 

intrincado ao corpo, um corpo-ato que não é mais o seu, e esta exterioridade 

em excesso, excesso de onde o teatro desessência também surge, resulta de 

um fora que transita dentro e de um dentro que transita fora: neste momento 

posso dizer que a expressão já está apropriada. O corpoemaprocesso é expe-

riência de um corpoescritura que se inscreve no espaço descontínuo do den-

tro-e-fora e isto é a vida desse discurso (discorpo) (ALCÂNTARA, 2005, p. 

163-164). 
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Operam nesse contexto uma dupla dimensão de agenciamentos: maquínico de corpos e 

coletivo de enunciação. O primeiro diz respeito a como corpos, ações, paixões, máquinas, 

ferramentas e energias interagem entre si a partir de um conjunto de regras e lugares defini-

dos. O segundo sobre a rede das falas e discursos produtores de subjetividade, a partir dos 

mais diferentes signos. 

Tais agenciamentos podem contribuir tanto em perspectivas desterritorializantes quan-

to territorializantes. É possível, além disso, localizar nos cenários de agenciamentos tanto o 

predomínio de uma quanto da outra. Isso se dá ao perceber-se como a dimensão corporal e 

física dos processos sociais encontra-se intimamente ligada a produção incessante de signos, 

estes não representantes de seus conteúdos, pois são singulares em si mesmos (GUATTARI, 

2000; GAUTHIER, 2004; DELEUZE e GUATTARI, 2007). 

Os agenciamentos possíveis podem efetuar-se de modo desterritorializado, aos quais 

denomina-se capitalístico. Eles constituem-se pelo abandono da possibilidade de transgressão 

das regras determinadas pelo enunciador (aqui uma figura transcendente como Deus, Estado 

etc), gerando a cristalização da realidade. Padroniza-se a subjetividade a partir da eliminação 

das composições enunciativas trans-semióticas, favorecendo o acúmulo de poder nos opera-

dores da tradução do enunciador transcendente à sociedade como é o caso dos grandes grupos 

econômicos, governantes, entre outros (GUATTARI, 2000). 

Segundo a Política Nacional de Atenção à Saúde Integral de Usuários de Álcool e ou-

tras Drogas, existe no Brasil uma necessidade premente de garantir o acesso ao cuidado em 

saúde para esses usuários. O discurso hegemônico de estigma e homogeneização acerca des-

sas pessoas concorreria para uma limitação de acesso, e por isso entende-se não necessaria-

mente o acesso físico aos serviços, mas também à determinadas práticas de cuidado integral. 

Tal realidade vem a determinar, desde o lugar das práticas de institucionais de saúde, uma 

limitação da capacidade inventiva e criativa dessas pessoas a partir da limitação de seu acesso 

para além de determinados territórios, por exemplo, o da violência, da periculosidade, da po-

breza, do ilícito etc (BRASIL, 2003).  

Não significa, no entanto, que eles não operem agenciamentos outros para além do que 

lhes seria negado enquanto serviço. Nesse contexto estabelece-se uma intrincada articulação 

entre práticas e saberes dos mais diversos atores que variam quanto a recursos financeiros, 

materiais, de tempo e energia, na qual estão envolvidos os mais diversos referenciais, redes 

sociais, tecnologias e corpos (EPELE, 2012). 
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Para além disso, a resposta enquanto política pública proposta a partir da identificação 

das fragilidades dos serviços no Brasil corresponde às estratégias que visam fortalecer o aces-

so e, consequentemente, potencializam ação dos usuários enquanto sujeitos sociais, produto-

res de diversas estratégias de participação social e política. Dentre elas está a participação 

direta do usuário na definição de sua proposta de tratamento, a articulação dos diversos seto-

res da rede de atenção psicossocial e de saúde de modo geral e a articulação com atores co-

munitários (BRASIL, 2010). 

A partir desses diferentes cenários, a pessoa usuária de drogas passa a lidar com seu 

modo e processos de subjetivação na construção de sua subjetividade. Seriam eles visibiliza-

dos enquanto possibilidade de produção e cuidado e exercício da participação social e política 

(RAMMINGER, 2005). 

Por outro lado, existe o entendimento de que o lugar por eles ocupado na sociedade 

enquanto usuários está fatalmente associado a contextos de sofrimento e crise. De fato, as 

representações sociais de usuários de drogas e familiares relacionadas ao uso podem se referir 

a problemas emocionais, financeiros, de relações interpessoais e físicos. Aliado a isso, a abs-

tinência é associada a uma melhor qualidade de vida (MEDEIROS et al, 2013). 

Em contrapartida, experiências de redução de danos têm sido apontadas como possibi-

lidades de proposição e formas de atuação na sociedade vinculadas à ocupação dos mais dife-

rentes lugares de produção social cidadã. Desse modo, as diferentes ofertas dessas estratégias 

procuram reconhecer aquilo que está posto enquanto direito a partir dos mais diferentes mar-

cos legais (QUEIROZ, 2001). 

A redução de danos situa-se enquanto um fazer clínico-político calcado sobre uma éti-

ca de cuidado que busca visibilizar os usuários de drogas de forma a desviar de um olhar mo-

ralizante sobre as práticas dos usuários, visando exclusivamente a diminuição ou eliminação 

do uso. Começa a partir do viés da tentativa de diminuição da incidência de HIV/Aids, proli-

ferando para práticas que dialogam com as necessidades e desejos das pessoas de forma inte-

gral, desviando o olhar do uso enquanto o problema central ou o fim possível. Na perspectiva 

da redução de danos, o consumo de substâncias tornar-se parte do contexto geral em que o 

campo da saúde incide. 

A saúde, sob esse viés, acaba por produzir uma clínica que abre a sua prática e se afas-

ta de modelos pré-definidos com relação a possibilidade de intervenção na realidade ao pro-

por um olhar sobre as múltiplas dimensões da vida das pessoas a serem cuidadas e sua inter-

face com os cuidadores. Além disso, vai considerar a própria produção oriunda desse encon-
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tro que atualiza desejos e necessidades, colocando em perspectiva aquilo prescrito enquanto 

possibilidade nos manuais, bem como possíveis condicionamentos ou mistificações gestadas 

no cotidiano da vida. 

O deslocamento do foco da droga para a vida da pessoa a ser cuidada implica em um 

desafio de, ao mesmo tempo, não se perder o objeto clínico que motiva a intervenção de saú-

de. Tem desse modo um exercício constante de repensar e recriar a própria prática nesse con-

texto, procurando potencializar trajetórias participativas significativas que, justamente por 

ultrapassar o campo específico da saúde, acabam por conseguir tocar de maneiras mais inte-

grais a saúde enquanto um objeto complexo. Aqui, a prática proposta atualiza o conceito de 

participação das pessoas que usam drogas que, da mesma forma, tende a ser traduzida desde o 

filtro do que é esperado dessas pessoas segundo um padrão estrutural, assim elas tendem a ter 

seus discursos e práticas participativas deslegitimadas pelas limitações associadas ao uso de 

drogas. Ao contrário, passa a trabalhar a participação enquanto algo a ser produzido e atuali-

zado constantemente, que pode ser mediado pelo fazer clínico e que habita de forma plena a 

vida dessas pessoas. (TEDESCO; SOUZA, 2009). 

Assim, permanecendo o sujeito imerso na teia de relações de poder da realidade, expe-

rienciando possibilidades de assujeitamento e resistência, opera diferentes modos e processos 

de subjetivação. Os primeiros dizem respeito às formas predominantes das relações, os se-

gundos, às diferentes maneiras com as quais cada um estabelece essas relações em sua vida 

(NARDI, 2006).  

Os modos de subjetivação colocam-se assim em relação com os conceitos de instituído 

e territorializado descritos anteriormente. Da mesma forma que o de processos de subjetiva-

ção com os de instituinte e desterritorializado. Ambos esses processos são reconhecidos co-

mo imanentes entre si na medida em que ocorrem a todo momento juntos nas relações exis-

tentes. 

Nesse caso, diferentes instituições que lidam com usuários de drogas a partir de uma 

perspectiva de tratamento vinculada somente à abstinência e mudança de comportamento vão 

tender a operar a anulação de processos de subjetivação dos mesmos. Assim, ocorreriam con-

textos de resistência a partir de diferentes episódios de confronto em que escapariam da nor-

matividade institucional uma série de comportamentos, pensamentos e discursos das pessoas 

submetidas a esse tipo de tratamento. O movimento contrário, ainda assim permaneceria en-

quanto des-subjetivação (GARBI, S.L., et al. 2012). 
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Torna-se premente o desafio de visibilizar essas práticas que, nesse estudo, se compõe 

a partir da possibilidade do trabalho com a intensificação de uma grupalidade instituinte. No 

seu caso específico, a possibilidade de um ensaio de olhar sobre experiências ou trajetórias 

participativas e, ao mesmo tempo, recriá-las no espaço grupal a partir da multiplicidade de 

sentidos em produção nas vivências corporais de esquizodrama. 

Essa multiplicidade manifesta em ato a partir do processo grupal proposto seria assim 

terreno fértil a criação desse corpo-sem-órgãos que pode ser ameaçada pela institucionaliza-

ção a se manifestar de diversas formas. Aqui escolhemos destacá-la a partir da rostidade en-

quanto algo a capturar toda a “energia” ou potência de vida do grupo. 

A rostidade é um conceito que propõe uma função do rosto enquanto algo que é pas-

sível de ser compartilhado por todo o corpo. Relaciona-se a um domínio de sentidos hegemô-

nicos ou mesmo de identidade que se expressa pelo fato de que geralmente a diferenciação 

entre as diferentes pessoas se dá prioritariamente pelo rosto. Essa identidade ou essência ma-

nifesta poderia ser também compartilhada pelo corpo inteiro ao se colocar enquanto portador 

de um sentido. Existiriam pois, rostidades que teriam uma função de captura de qualquer 

forma de produção inventiva de sentidos, impondo aqueles que seriam hegemônicos. No caso 

do grupo isso poderia se dar fortemente naquela expressa pelos profissionais de saúde dado o 

lugar de poder estabelecido por eles, ou mesmo em integrantes que poderiam, por exemplo, 

reduzir a experiência do grupo às balizas de um sistema moral específico e, de forma mais 

ampla, na medida em que a vivência de diferentes semióticas verbais, corpóreas, imagéticas, 

sonoras, entre outras, é reduzida a um sistema de representação em que a ditadura do enunci-

ado se sobrepõe aquilo que se produz na relação, entre corpos e enunciados, no “entre”, no 

indizível e intraduzível (BAREMBLITT, 2010; DELEUZE E GUATTARI, 2004; SAIDÓN, 

2008).  

Nesse sentido, o grupo acaba por ser capturado por um movimento paranóico (segun-

do a concepção de Deleuze e Guattari) que aspira pela totalização dos sentidos possíveis. As-

sim, mesmo que de início procurando operar processos de deriva das hegemonias fascistas, 

acaba por propor uma nova ordem, produzindo um padrão de molaridade que vai tomar as 

mesmas características do que havia antes, enfim, mais do mesmo (SAIDÓN, 2008). 
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4. OBJETIVO 

 

Compor um percurso vivencial, corpóreo e reflexivo em contexto grupal, lançando um 

olhar sobre trajetórias participativas de usuários de um Caps-ad. 
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5. METODOLOGIA 

 

As disciplinas científicas colocam-se em uma perspectiva de produção de conheci-

mento que parte da ideia que os saberes sistematizados desde um viés disciplinar conseguem 

dar conta do mundo, constituindo-se enquanto verdades absolutas.  

Tal observação não considera necessariamente o referencial teórico ao qual se filia o 

referido campo disciplinar, mas o lugar de poder que ele ocupa ao vincular-se às estruturas 

acadêmicas. De fato, o campo acadêmico vem a contribuir com um processo intenso de acu-

mulação de poder que vai justificar que ciência ou produção e conhecimento válido somente 

se encontra a partir dos cânones das instituições formadoras tradicionais. 

Elege-se nesse estudo uma proposta de produção de conhecimento a partir de um refe-

rencial esquizoanalítico que propõe outros percursos epistemológicos e metodológicos. Nesse 

sentido, estaria comprometido com duas funções, uma negativa e outra positiva. 

Em sua função negativa, a esquizoanálise se ocupa da “raspagem” dos construtos ori-

undos da superfície de registro-controle da realidade, bem como de mecanismos de antipro-

dução e reprodução nela operantes. Os registros da realidade referem-se às três superfícies 

que a compõem, a saber: produção de produção, registro-controle e produção de consuma-

ção (BAREMBLITT, 2010; DELEUZE e GUATTARI, 2011b). 

 A primeira diz respeito à geração de tudo o que existe, estando composta por pré-

forças, pré-elementos (enementos) que não possuem forma, não são passíveis de medida, 

quantificação ou qualidade nem estão localizados no tempo. Estão, a todo momento, diferen-

ciando-se de si mesmos de modo infinito (o puro devir) e são caracterizados por intensidades 

puras. 

Nessa superfície estariam contidos o desejo e a produção; desejo, no sentido dado por 

Freud ao Processo Primário do Inconsciente, em que a energia flui pelas representações de 

forma livre, sem interferência de tempo, espaço e onde só há positividades sem ausência, fal-

ta, morte, castração, entre outros. 

Produção no sentido dado por Marx em que se caracteriza por um processo em que 

matéria prima trabalhada por meios dados e mobilizada por uma força de trabalho gera um 

produto que não existia previamente. A essa noção é agregada a de produção de produção, ou 

seja, a produção ocorre por ela mesma a partir da assumpção de que os os enementos, em seus 

encontros casuais, imprevisíveis de intensidades puras, geram esse movimento produtivo. 
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A superfície de registro-controle é a configuração da superfície de produção de pro-

dução ao assumir-se enquanto referencial de entidade molar. Dessa forma, o resultado do mo-

vimento de produção passa a ser capturado, reprimido, selecionado ou esgotado a partir de um 

funcionamento desgastante. O registro-controle vai, então, conduzir o que vai servindo à re-

produção de tudo o que existe na realidade, ou mesmo à anti-produção que se constitui na 

produção de movimentos auto-destrutivos de si mesmos. 

A superfície de consumo-consumação refere-se a um lugar de consumo de tudo o que 

é produzido pelas superfícies anteriores por parte dos agentes históricos da realidade. 

Todas as superfícies citadas ocorrem ao mesmo tempo na realidade, são imanentes en-

tre si. Dessa forma, não seria possível localizar os produtos de uma superfície isoladamente, 

mas cenários em que é predominam uma ou outra. 

A função positiva da esquizoanálise diz respeito ao movimento de agenciar as forças 

de intensidades puras relatadas anteriormente de modo a fazer emergir a novidade ou o “novo 

incessante” na realidade. Realiza, assim, o movimento de introduzir a produção no desejo e o 

desejo na produção de modo a mobilizar os processos instituintes engendrando movimentos 

revolucionários. 

Como resultado das duas funções propostas, têm-se a emergência de conhecimento 

desde um lugar da novidade que não necessariamente passa pelo campo acadêmico, mas pode 

considerar todas as dimensões de produção social ou da realidade em si. Por exemplo, as 

construções do saber que parte da experiência não sistematizada em meio às classes popula-

res, da vivência de uma semiótica corporal, imagética, artística, e muitas mais (BAREM-

BLITT, 2010; DELEUZE, GUATTARI, 2011b). 

Dentro dessa perspectiva, elege-se na proposta desse trabalho um método de inspira-

ção cartográfica como possibilidade de mapeamento da realidade vivida a partir da interface 

do pesquisador com os cenários e os atores incluídos no estudo. A partir dessa interface, visa 

desvelar os processos de produção e acompanhar os movimentos e intensidades dos que com-

põem a realidade, procurando considerar pesquisador e cenários de pesquisa mutuamente afe-

tados e assumindo um compromisso ético com a emergência de dimensões instituintes 

(GUATTARI, 2000; ROMAGNOLI, 2009). 

Nesse sentido, o percurso de produção de conhecimento e reflexões proposto coloca-

se na perspectiva de fugir da primazia da racionalidade ocidental hegemônica enquanto única 

tradutora da realidade. Enquanto uma construção de derivação a partir desse viés, faz prolife-

rar sentidos possíveis para o mundo, não negando o olhar anterior enquanto possibilidade de 
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compreensão e produção na realidade, com seu enfoque mecanicista, mas também fazendo 

derivações incessantes para semióticas possíveis. 

A totalização do mundo desde esse processo não seria, então um objetivo a ser perse-

guido, de antemão parte-se do pressuposto de que não serão elaboradas enunciações de ver-

dade absoluta ou essência, mas considera de forma incessante a vivência no mundo a prolife-

rar sentidos a todo momento ou a possibilidade da emergência do “novo” incessante descrita 

anteriormente. 

Tal novidade seria reconhecida em um território em que produção de conhecimento e 

realidade atuam de forma imanente entre si. Essa dimensão de imanência que vem a ser reco-

nhecida na relação entre sujeito e objeto vem a ser o substrato da complexidade da realidade, 

fugindo da simplificação mecanicista a considerar estruturas estanques e universais para ex-

plicar o mundo, bem como os dualismos natureza/cultura, sujeito/objeto, dentre várias outras. 

A inspiração cartográfica vem a agir de forma a acompanhar processos que também se 

situam no campo do invisível, do indizível, da sensação, aquilo que estaria para além da tra-

dução proposta pelos filtros de percepção da realidade que atuam de forma imanente sobre o 

olhar do pesquisador. Dessa forma existe o desafio de uma constante reflexão sobre si na 

perspectiva de tentar fazer a raspagem desses filtros (tarefa negativa da esquizoanálise) abrin-

do possibilidade para outros olhares que não se dão necessariamente com os olhos, mais com 

todo o corpo do pesquisador, das pessoas que participam da pesquisa e também desse corpo 

coletivo que se produz no processo da intervenção. Esse corpo coletivo que vem a se constitu-

ir enquanto um corpo-sem-órgãos, conforme descrito anteriormente, a partir do qual novas 

territorializações podem ser produzidas e, nesses territórios a emergência de compreensões 

acerca do mundo.  

Cabe ressaltar que não é uma série de passos metodológicos que determina esse mo-

vimento, mas uma postura ou posição que o pesquisador assume ao adentrar no coletivo de 

pesquisa, situando-se nos jogos de poder já estabelecidos e deixando margem à possibilidade 

de desestabilização para a emergência da inventividade. Nesse coletivo, que se habita em um 

co-engendramento (imanência) entre indivíduo e sociedade, são reconhecidos processos mo-

leculares com as suas intensidades a agenciar forças na produção de corpos-sem órgãos e ou-

tros territórios existenciais. 

Para a cartografia, assim, a interpretação converte-se em auto-análise, as variáveis in-

tervenientes tornam-se dispositivos analisadores e o conhecimento técnico despe-se do seu 
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lugar de verdade absoluta para dar lugar à auto-gestão do coletivo (PAULON; RO-

MANGNOLI, 2010) 

O esquizodrama coloca-se nesse trabalho enquanto um conjunto de possibilidades di-

versas de intervenção que concorrem à emergência da produção do devir, potencializando o 

movimento cartográfico. Nesse sentido, parte do corpo com a dissolução de sua rigidez e pa-

drões pré-estabelecidos pelas instituições que atravessam os corpos em suas mais diversas 

dimensões. Para tal, são empreendidos movimentos de desterritorialização a partir de vivên-

cias corporais que tanto enfraquecem essa dimensão instituída (função negativa), quanto for-

talecem aquilo que emerge de bizarro, estranho, “novo”, criando um plano de consistência 

capaz de superar os meros processos hegemônicos de reprodução e antiprodução da realidade 

(função positiva). 

A função positiva centra-se fundamentalmente na visibilização e intensificação dos 

acasos que fogem à normatividade dos corpos. Isso poderia acontecer tanto através de vivên-

cias grupais, como a partir de intervenções no cotidiano das pessoas que gerem o estranha-

mento ou desterritorialização necessários ao início de um processo de auto-análise que parta 

não simplesmente de uma dimensão não interpretativa, mas vivencial pois, segundo Barem-

blitt, (2002, p.58): “Não há nada para decifrar, porque as representações não interessam tanto 

quanto as forças”. 

Assim, conjugamos os resultados de vivências de esquizodrama desenvolvidas com 

usuários de serviço da rede de atenção psicossocial acessado por pessoas com problemas com 

álcool e outras drogas da cidade de Porto Alegre e profissionais de saúde desse serviço. Tais 

vivências por si só se constituindo ao mesmo tempo processo, resultado e produto reflexivo 

compartilhado pelos atores envolvidos no processo em um coletivo ao mesmo tempo sujeito 

da pesquisa e pesquisador formado em ato a compor o processo cartográfico de emergência 

de sentidos e conceitos a partir e nas próprias vivências. 

A seleção do serviço foi empreendida considerando aspectos como: a abertura institu-

cional para pesquisas com anuência do gestor público e a experiência no atendimento a usuá-

rios com problemas de álcool e outras drogas. Foi assim, selecionado o Caps-ad mais antigo 

do município de Porto Alegre.  Outro aspecto considerado foi o fato de o serviço contar com 

presença de sala adequada para a realização das vivências.     

A seleção das participantes ocorreu a partir do processo de definição junto à equipe do 

serviço, considerando a avaliação dos profissionais que acompanham esses usuários quanto às 

condições psíquicas dos mesmos, de maneira a evitar a inclusão de usuários vivenciando 
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momentos de fragilização de suas condições psíquicas.  Os convites foram realizados em ro-

das de conversa e outras reuniões ou grupos já desenvolvidos no serviço. Por definição junto 

com a equipe, a atividade prevista para esta pesquisa ocorreu no horário de um dos grupos 

semanais do Caps-ad, cuja proposta já trabalhava com vivências a atividades com corpo, mo-

vimento e música.  

As atividades preparatórias incluíram a inserção processual nos vários espaços que 

eram necessários, utilizando o exercício de observação participante e rodas de conversa como 

forma de ajudar a compor um campo de análise (FALKEMBACH, s.d.; TRIVIÑOS, 1987; 

BAREMBLITT, 2002, p. 90-91; QUEIROZ et al., 2007). 

Todos os usuários desse grupo foram convidados a participar da pesquisa. Esse convi-

te foi sendo atualizado em cada encontro, na medida em que pessoas novas se agregavam, 

pois trata-se de um grupo aberto. Embora fosse um grupo aberto, em todos os encontros reali-

zados, a maioria das pessoas eram as mesmas, com uma média de 15 participantes por cada 

encontro. Cerca de 10 participantes desses 15 estiveram presentes em todos os encontros.  

A pactuação inicial foi realizada com a presença da maioria dos integrantes do grupo 

que compareceram aos momentos anteriores. Realizou-se no contexto de uma vivência usual 

que já era realizada pelo grupo da qual tomou parte o pesquisador que se juntou às atividades 

como mais um integrante. Ao final do momento previsto a facilitadora que naquele momento 

conduzia os trabalhos abriu espaço para que pudessem ser realizadas as devidas apresenta-

ções, explanadas as características da pesquisa e o vínculo que se propunha ser desenvolvido 

dali por diante, o que era de responsabilidade e direito de cada um, dando conta de todos os 

pontos delimitados no termo de consentimento livre e esclarecido (TCLE) que posteriormente 

seria lido e assinado. 

Foram realizados cinco encontros do grupo vinculado à pesquisa, com periodicidade 

semanal a quinzenal, combinada com os participantes. Os encontros abordaram: 1) pactuação 

com o grupo; 2) reconstituição de aspectos significativos da história de vida de cada um; 3) 

constituição de cenas produzidas a partir do material elaborado no encontro anterior; 4) com-

posição de cenas referentes à assembleia do Caps-ad; 5) exercício de composição de persona-

gens a partir de pessoas do cotidiano do Caps-ad. 

 Foi utilizado roteiro de perguntas gerativas para a problematização inicial que cons-

tam no anexo 2.  

Os registros dos encontros foram realizados através de diário de campo estruturado a 

partir das vivências e de desenhos e materiais produzidos ao longo dos encontros.  
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A reflexão acerca dos materiais textuais e imagéticos produzidos a partir do estudo foi 

também realizada dentro do próprio processo grupal, de forma coerente com o referencial 

teórico esquizonalítico deste estudo, dando-se enquanto um movimento de (re)leitura e 

(re)criação do mundo e do dizer sobre esse mundo a partir das vivências propostas. Caberia, 

pois, uma reflexão acerca das diferentes imagens a partir da composição de cenas com o pes-

quisador, demais pessoas envolvidas e cenário em que ocorrem os processos. As imagens 

produzidas nessa composição, desviando-se aqui de uma perspectiva de representação, devem 

ser consideradas enquanto a tradução de uma força que existia previamente, ou uma pré-força 

que vem da composição das sensações das pessoas envolvidas antes da sua configuração, bem 

como a relação com tudo o que existe de inanimado (o cenário).  

Justamente por desviar-se de um viés da representação, a reflexão sobre as imagens 

vem a se relacionar com algo que Bergson chamou de centros de indeterminação (em seus 

textos sobre a imagem no cinema) enquanto zonas de afloramento de desvios ou intervalos 

capazes de produzir os esboços de novos territórios de vida ou, em uma compreensão possí-

vel, novas formas de falar e conceber o vivido. Os sujeitos da percepção, que ao mesmo tem-

po produzem e compõem com as cenas, interpenetram-se nessas zonas de indeterminação a 

produzir-se também em dessubjetivação, desorganizando a relação entre sujeito e objeto para 

depois novamente territorializarem-se. 

Ainda sobre esse olhar possível sobre essas imagens, propõe-se aqui o olhar de Berg-

son em suas reflexões sobre pintores como Turner, Corot e Da Vinci. Dizia que a nossa acei-

tação ou admiração deles parte de algo que já havíamos percebido daquilo que eles nos mos-

tram, entretanto, sem o perceber. Em outra passagem do mesmo autor, reforça essa afirmação 

ao conceber linhas invisíveis aos olhos que poderiam ser percebidas a partir do espírito 

(UNO, 1992). 

Dessa forma, o olhar sobre as imagens produzidas nesse estudo vem a tentar tocar esse 

invisível produzido a partir dessas zonas de indeterminação e no contexto da composição de 

intensidades das mais diversas que atravessam os corpos dos participantes do grupo de esqui-

zodrama. Em outras palavras, conforme Deleuze escreve em sua reflexão sobre as peças para 

televisão de Samuel Beckett:  

 
É que a imagem não se define pelo sublime do seu conteúdo, mas por sua 

forma, isto é, por sua ‘tensão interna’, ou pela força que mobiliza para esva-

ziar ou esburacar, aliviar a opressão das palavras, interromper a manifesta-

ção das vozes, para se desprender da memória e da razão, pequena imagem 

alógica, amnésica, quase afásica, ora se sustentando no vazio, ora estreme-
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cendo no aberto. A imagem não é um objeto, mas ‘um processo’.” (DE-

LEUZE, 1992, p. 71). 

 

As imagens produzidas no estudo seriam, não representação de alguma coisa, mas 

acabam por assumir-se como vida indefinida ou indeterminada por elas mesmas. Isto só vem 

a ocorrer a partir do processo de seu esgotamento ou fissura. As vivências do esquizodrama 

vêm a experimentar a possibilidade teórica desse esgotamento ao realizar a contínua raspa-

gem de couraças de sentido hegemônico dadas às cenas e concebidas previamente pelos parti-

cipantes para tentar fazer emergir uma vida fora da vida a partir da vivência corporal (UNO, 

2012). 

A triangulação dessas várias técnicas para coleta de dados foi empreendida para pro-

mover uma visão mais complexa e integral dos fenômenos (SANTOS, 2009). 

Os aspectos éticos da pesquisa foram considerados a partir do seguimento das normas 

sobre ética em pesquisa contidas na Resolução nº466/2012, do Conselho Nacional de Saúde. 

Todas as pessoas envolvidas nas atividades foram apresentadas e devidamente esclarecidas 

sobre todo o processo, sendo convidadas a assinar um Termo de Consentimento Livre e Es-

clarecido para consentimento no uso de dados. O projeto foi submetido ao Conselho de Ética 

em Pesquisa da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS) e do Hospital Nossa 

Senhora da Conceição/Grupo Hospitalar Conceição (HNSC/GHC), instituição responsável 

pelos serviços onde será operacionalizado o estudo, sendo aprovado sob o parecer consubs-

tanciado número 1.232.788, elaborado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da UFRGS (anexo 

3), e pelo parecer consubstanciado número 1.289.788, elaborado pelo Comitê de Ética em 

Pesquisa do HNSC/GHC. 
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6. SOBRE A CONSTITUIÇÃO DE UM DISPOSITIVO NO ESPAÇO ENTRE A 

CLÍNICA E A PESQUISA: COMO A GRUPALIDADE POTENCIALIZA TRAJE-

TÓRIAS PARTICIPATIVAS 

 

É relevante observar como o processo de trabalho do pesquisador a se desenrolar no contexto 

do grupo de pessoas atendidas pelo serviço de saúde vai compondo com as atividades de cunho tera-

pêutico e desvelando dimensões que podem propor olhares reflexivos a partir da produção proposta. 

Vem a se desenvolver assim, em um espaço do “entre” que se estabelece entre a clínica e o 

movimento de pesquisa, em que os atores envolvidos, ao colocarem-se em relação uns com os outros 

produzem uma relação que antes não existia e, de certo modo, um novo corpo que se estabelece ali e 

acaba por narrar com a sua escritura corporal (movimentos, palavras, olhares, sons...) uma história 

escrita a partir de uma língua menor que o processo proposto faz a opção de intensificar. 

Tais corpos em composição não abandonam aquilo que atravessa o corpo do pesquisador e seu 

campo teórico inicial, nem tampouco deixam de lado as identidades vivenciadas pelo grupo que lá 

estava. Ao contrário, colocam-se enquanto zonas de desterritorialização plenas de potência na emer-

gência de novos territórios vivenciais em que o mundo e o dizer sobre esse mundo vem então a ser 

produzido constantemente. 

Esses movimentos dialogam com um modo de produção de conhecimento já familiar ao cam-

po da filosofia em suas elaborações em torno de um “entre” que seria ou que se está em movimento, 

processo ou devir. Ao afastar-se da necessidade de buscar uma explicação essencialista, de prever a 

origem do fenômeno ou para onde ele se encaminha a pesquisa, tal como essa proposição procura, 

situa-se na pragmática de modo radical, afastando-se da mistificação de abstrações com pretensão 

totalizadora e apostando na proliferação de sentidos enquanto um processo contínuo de produção de si 

e do mundo de todas as formas possíveis.  

A partir daí, do reconhecimento desses processos produtivos, que se situam as possibilidades 

do agir no mundo sob um referencial ético, estético e político a delinear que espaços de produção de 

subjetividade seriam desejáveis. Ou, em seus desdobramentos, cenários de produção de produção, 

produção de reprodução e produção de anti-produção. 

Quanto à reflexão acerca da elaboração de um dispositivo nesse “entre”, propõe-se enfim a 

possibilidade de mudança na perspectiva da clínica de uma perspectiva que dialoga com a origem 

tradicional do vocábulo clínica do grego “clinos”, que significa inclinado, denotando a posição de um 

ator que se encontra em posição superior hierarquicamente sobre outra que é visualizado desde “ci-

ma”. Ao invés disso, adotar uma nova relação de sentido, propondo uma clínica que se refira ao vocá-

bulo “clinamen”, do grego, desvio, que fala a favor da proliferação dos sentidos dita anteriormente, ou 

multiplicidade como possibilidade de atuação, surgiria, assim o neologismo em português: klínica, de 

forma a demarcar esse redirecionamento. 
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A klínica, dessa forma concebida, é produzida em ato no processo grupal e em todos os cená-

rios a ele relacionados, reuniões preparatórias com a equipe do Caps-ad, estudos solitários e em con-

junto para orientação do projeto de pesquisa, encontros inusitados de confraternização para o lanche 

pós grupo, na calçada do serviço ao chegar e sair enquanto os participantes após o grupo se deleitam a 

conversar e fumar despretensiosamente (ou não?). Cresce como a raiz de uma planta que se desenvol-

ve de forma rizomática, estabelecendo conexões previstas e imprevistas, mobilizando desejos dos mais 

diversos e produzindo sentidos de forma contínua. Alguns desses sentidos mais próximos ou não da-

quilo que se imaginava para o grupo original, o próprio Caps como um todo, bem como para a pesqui-

sa, enfim. Um ponto a ser salientado é a inclusão do pesquisador nessa produção, também ele com-

pondo com o que vem se desenrolando (BAREMBLITT, 2010). 

A cartografia dessas composições, incluindo aqui o processo de produção e intensificação da 

emergência desses sentidos faz parte, mesmo que de forma tímida, do escopo da proposta desse estu-

do, já sendo observada desde os primeiros passos do seu desenvolvimento. 

Fica o dilema que se atualiza de diferentes maneiras ao longo do processo. Seria compatível 

propor uma articulação entre uma dimensão de pesquisa e o processo terapêutico já em curso? Uma 

afirmativa é possível ser proferida ao considerar essa articulação enquanto um processo de composi-

ção em que não são negadas as dimensões inerentes a cada um desses processos, como exposto anteri-

ormente, mas a produção desse “entre” que seria sobre o qual lançar-se-iam olhares. 

Resguardar o processo terapêutico, nesse sentido, teria a ver com o reconhecimento e vivência 

de processos que pudessem oferecer continência à possíveis disrupções de ideias ou identidades vi-

venciadas anteriormente (desterritorializações) propondo a passagem para novas identidades enquanto 

composição de novos territórios continentes que possam seguir abordando de formas significativas as 

necessidades das pessoas envolvidas. 

Aqui é possível pensar na forma específica como se daria esse dispositivo, enfim enquanto 

grupo ou exercício de uma grupalidade. Entendendo-se o processo grupal enquanto produtor de uma 

constante proliferação de sentidos a operar a partir da multiplicidade do campo do inconsciente, mobi-

lizam-se agenciamentos que produzem afecções presentes no espaço do “entre” que não pertence a 

nenhum participante específico do grupo, mas que, ao mesmo tempo compõe-se no acoplamento ou 

composição permitido pelo encontro de todos eles manifestado pelo agenciamento coletivo de enunci-

ação e agenciamento maquínico de corpos (BAREMBLITT, 1986; BARROS, 2013). 

Esta manifestação incorpórea do entre atua na potência da produção ou (re)criação  do mundo, 

retornando aos participantes, ao ambiente em que se dá o grupo, ao bairro, cidade país ou mundo en-

quanto um devir minoria ou mesmo a produção de reprodução ou de antiprodução. 

Seria, assim, uma escolha ético-estética e política a possibilidade de intensificação e prolifera-

ção de sentidos ou identidades capazes de estabelecer linhas de fuga ou linhas flexíveis que permitam 

lampejos de rompimento com a os processos de reprodutivos e antiprodutivos que no campo da reali-
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dade se estabelecem de forma hegemônica, sendo responsáveis pelos diversos (micro)fascismos. Um 

trabalho de fato constante, pois, apesar da imanência entre dimensões instituintes e instituídas na rea-

lidade, a tendência das hegemonias a produzir serializações tende a matar o que surge de inventivo em 

seu nascedouro, cooptá-lo após a sua criação ou simplesmente esgotá-lo em um estado atroz de repro-

dução constante daquilo que outrora se manifestava enquanto inventivo. 

Essa escolha vai tender a fazer um movimento de resistência na criação incessante de corpos-

sem-órgãos capazes de promover de forma incessante desterritorializações necessários a produzir no-

vos territórios existenciais possíveis a partir do desejo enquanto produção e não do desejo enquanto 

manifestação de falta, incompletude ou impotência (DELEUZE e GUATTARI, 2011b). 
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7. PASSOS NA COMPOSIÇÃO DO ESTUDO 

 

A chegada no serviço implica em uma série de passos, alguns visíveis outros velados. Não 

significa tão somente caminhar desde uma rua lateral para, então, avistar o muro do Caps-ad e seu 

portão de entrada cada vez mais próximo. Ao chegar-se próximo dele em uma tarde de quinta-feira, 

coloca-se ali um momento importante na inserção processual no campo de pesquisa que começa com 

um olhar sobre o território em que está inserido o serviço. 

Desde uma perspectiva cartográfica, passa por realizar a leitura de processos que se desenvol-

vem, intencionalidades, motivações, discursos, sensações e estéticas presentes ou ausentes no cenário. 

Seria possível refletir sobre tais aspectos fazendo alusão a continuidades e descontinuidades enquanto 

relações de causa e efeito que se entrelaçam no jogo de relações estabelecido, um movimento cristali-

zador de identidades que ajudam a sustentar as trajetórias dos sujeitos e instituições presentes. Outra 

alusão possível, e isso enquanto marca indelével da cartografia, estaria na possibilidade de reconheci-

mento e intensificação de algo que se produz em um “entre” ou nesse espaço de potência que habita os 

corpos, deixando margem à emergência de novidades na realidade (ou da “realteridade”, uma realida-

de outra), estabelecendo fluxos de sentido que proliferam além de uma linearidade de causa efeito de 

cunho essencialista (BAREMBLITT, 2010; PAULON, ROMAGNOLI, 2010; ROLNIK, 1989). 

Assim, enquanto dimensões imanentes entre si, a afirmação de identidades e emergência da 

realteridade fornecem um substrato ao desenho cartográfico em que tanto o ocupar-se do mundo co-

mo ele está como dele vindo a ser (em processo de devir) tornam-se possibilidades de reflexão. Nesse 

ponto, e daí delineiam-se os matizes ético, estético e políticos do cenário, é possível identificar e ao 

mesmo tempo produzir olhares que privilegiam a intensificação de quaisquer uma dessas duas dimen-

sões que se estabelecem como pólos teóricos, entretanto não segregáveis, cujas fronteiras não podem 

ser demarcadas. 

Esses matizes encontram no contexto da produção de cuidado em um ambiente de Caps-ad 

não livre de influências do modelo de compreensão do uso de drogas no campo da saúde de forma 

geral, bem como na sociedade. Reconhece-se que há uma identidade hegemônica vinculada aos usuá-

rios de drogas que os coloca em uma posição ambígua de periculosidade, transgressão, fragilidade, 

vinculação a contextos de pobreza e desprovimento de qualquer possibilidade de autonomia, sendo 

controlados pela droga que assume, assim, uma condição fantasiosa de ator independente. Na narrativa 

que segue optou-se pela composição de elementos desde as mais diferentes semióticas (verbal, imagé-

tica, corporal, entre outras), de forma a vivenciar linhas de fuga desde essas identidades hegemônicas 

e construir um processo de pesquisa ou uma pesquisa em processo que não se ocupe necessariamente 

de compreender a essência dos fenômenos observados mas que atue na raspagem de formas de habitar 

o mundo cristalizadas e na produção ou proliferação de sentidos, significados e identidades. 
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Tal perspectiva foi algo que se interpôs logo no início do processo ao buscar a anuência dos 

profissionais durante a reunião de equipe do serviço. Esteve claro no debate a diversidade de pontos de 

vista sobre o uso de drogas a partir das várias trajetórias pessoais e conhecimentos acumulados pelas 

diferentes profissões ali representadas, desde o porteiro até os profissionais que se reuniam na reunião 

de equipe. Alguns inclusive com algum domínio sobre o campo teórico que o presente estudo tem 

como referência. 

A princípio houve o estranhamento com relação à apresentação do pesquisador e sua trajetória 

pessoal, enfim, o reconhecimento ou não de elementos familiares, a identidade fortemente estabelecida 

de médico especialista em Medicina de Família e Comunidade e a variação com a partir da especiali-

zação em Esquizodrama, Esquizoanálise e Análise Institucional como uma desvio do campo médico 

específico. Este último desvio, inclusive, sendo colocado como um dos olhares que possibilitou a for-

mulação do projeto de pesquisa que estava ali sendo apresentado, particularmente devido ao esquizo-

drama. 

Assim vem a pergunta sobre o que seria isto, o esquizodrama? Um nome que vem a causar um 

certo desconforto devido à união de um prefixo e um nome familiares, com sentidos diversos de forma 

isolada. Ao mesmo tempo que faz referência a um conjunto de terapias ou patologias já comuns no 

campo da saúde mental. Nesse ponto, observou-se algumas reações de curiosidade que salientaram-se 

no interesse de uma estagiária de psicologia que compartilhava daquele momento com a equipe. Como 

pano de fundo estava a responsabilidade dos profissionais frente ao processo terapêutico desenvolvi-

do, ao mesmo tempo, a referência inevitável à trajetória do pesquisador e sua orientadora e aprovação 

anterior pelo comitê de ética. Criou-se, assim, um ambiente favorável à aprovação pela equipe do de-

senvolvimento do processo de pesquisa, garantindo que, ao mesmo tempo, fosse acompanhado pelos 

profissionais mais diretamente envolvidos e, de alguma forma, pudesse ser realizado um processo de 

devolutiva e experimentação junto ao grupo de trabalhadores. 

Optou-se pela inserção em um grupo de práticas corporais e lúdicas que já se desenvolvia nas 

tardes de sexta feira que tinha como características ser um grupo aberto, com forte caráter de sociali-

zação que não possuía afiliação específica a uma vertente psicológica. Definiu-se como desafio atuar 

de forma a não violentar o processo grupal que se desenvolvia de modo que produzisse a desintegra-

ção do grupo, dialogando com as práticas já estabelecidas, inserindo-se no cotidiano do serviço. 
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7.1 Entre estranhamentos e apresentações 

 

Era chegada a hora da pactuação com o grupo, para isso, foi combinado que o pesquisador iria 

participar de um encontro corriqueiro na sexta a tarde de forma a vivenciar as atividades que já vi-

nham sendo desenvolvidas e poder conversar com os participantes e a facilitadora. Além disso, essa 

conversa permitiria reunir impressões valiosas ao planejamento das atividades subsequentes caso hou-

vesse a aceitação de todos. Esse movimento seria facilitado pela própria característica do grupo em ser 

aberto, ou seja, acolhiam-se pessoas que quisessem entrar e participar, compondo com as atividades 

propostas em qualquer tempo. 

O encontro proposto para o grupo se deu em um horário em que já haviam começado as ativi-

dades devido a problemas de acesso no caminho ao serviço. Esse episódio ajudou a salientar o descon-

forto do estrangeiro a achar as brechas necessárias para compor com o que hora se desenvolvia. Have-

ria negação? Em caso de não haver negação, haveria consentimento forçado pela posição de profissio-

nal e anuência prévia dos cuidadores? Seria um desafio poder enxergar e perceber essas contradições, 

possivelmente ocorrendo de forma simultânea e colocá-las também em reflexão. 

Em meio à essas expectativas e ainda pouco conhecido pelos funcionários, é necessário apre-

sentar-se ao vigia que guarda a porta e tentar chamar pela facilitadora do grupo que seria convidado a 

participar da pesquisa. Por sua vez o vigia pede para aguardar enquanto chama por outra funcionária 

que indaga sobre as intenções do visitante em uma sala a parte. É daí que chega uma pessoa que estava 

na reunião de equipe anterior e abre caminho para a atividade no grupo que se desenvolvia no andar 

superior. 

Subindo as escadas, manifesta-se a preocupação de interromper um momento que pudesse ser 

delicado, o que logo se esvai quando, da porta, irrompe a facilitadora esbaforida pela atividade corpo-

ral intensa que saía para buscar um material que ficara de fora. Logo ela convida para entrar e da porta 

da sala vislumbra-se a cena de várias pessoas, homens e mulheres, idosos e adultos jovens, todos dan-

çando em roda uma miscelânea de músicas, como pagode, samba, mpb, rock. Menos funk (isso expli-

cado posteriormente pela facilitadora), o motivo não foi explicado...  

Ao mesmo tempo, naquela sala também se acomodavam alguns poucos idosos que preferiam 

ficar sentados observando, dormindo ou participando quando se tratasse de algo que não necessitava 

levantar-se. 

O ritmo era contagiante, mais ainda aquele produzido pelo movimento dos corpos dos que es-

tavam em roda. Estimulados a dançar livremente e sem combinações prévias, colocavam-se na ativi-

dade como uma maré com seus fluxos e refluxos.... Em alguns momentos uns se atiravam ao movi-

mento mais ou menos organizado, em outros eram outras pessoas que o faziam. Ali se misturavam 

passos de samba, de bolero, de hip hop e outros que não seria possível nomear. Aos poucos e sem 

maiores convites além da abertura do grupo que ali estava, vou me mexendo da melhor forma possí-
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vel, tentando não parecer tão estranho àquela situação e, ao mesmo tempo, divertir junto com os outros 

participantes.  

Uma situação interessante vai ocorrendo, na medida em que a atividade se desenvolve, o estí-

mulo que a facilitadora propiciava aos participantes assumirem a condução do processo por alguns 

momentos, algo como um revezamento estimulado pelo êxtase do movimento e da música. Dessa 

forma, em vários momentos nem sempre era possível diferenciar aqueles que eram pessoas cuidadas 

no Caps-ad da profissional que ali estava.  

O ritmo foi arrefecendo até que se mudou a consigna, agora todos deveriam acomodar-se co-

mo bem entendessem e da forma mais confortável possível, no chão sobre colchonetes, sentados em 

cadeiras.... Daí poderiam fechar os olhos e ouvir uma música mais suave sendo executada no aparelho 

de som, enquanto isso a facilitadora poderia realizar uma técnica de imposição de mãos para induzir o 

relaxamento. Foi um momento de intenso relaxamento em que alguns participantes acabavam por 

dormir. 

Após a atividade, fui convidado a me apresentar. Falar meu nome, de onde vim, saciar a curio-

sidade que surge pela origem de outro estado no nordeste do Brasil e, assim, apresentar a proposta da 

pesquisa no âmbito do mestrado. Uma situação delicada, pois é importante salientar e deixar claro que 

não se trataria de um projeto que estaria ali para fazer das pessoas meros objetos de pesquisa, passivos, 

sem autonomia para dizer e fazer o que bem entendessem. Para tal, além do mero explicar, apelando 

para uma dimensão cognitiva, foi importante a participação na atividade do grupo (um grupo aberto, 

que aceita as idas e vindas de participantes ao longo de sua trajetória) em que foi possível iniciar a 

apresentar por uma via corpórea, acessando diferentes sensibilidades. Ao mesmo tempo, foi importan-

te a conversa prévia entre facilitadora e participantes em outro momento que ajudou na compreensão 

do processo, a própria confiança que a facilitadora depositava no pesquisador também propiciou a que 

os participantes se sentissem mais seguros, pois, como foi evidente, o vínculo estabelecido com ela se 

demonstrou significativo e continente a todos. 

Uma questão levantada logo de início com relação à natureza da proposta de pesquisa foi a da 

conciliação com aquilo que o grupo vinha caracterizando em termos de um coletivo que servia à que 

as pessoas se sentissem bem e, expressado de forma implícita, pudessem não simplesmente focar nas 

agruras envolvidas na história de cada um ali, vinculada ao uso de drogas. Foi importante no processo 

de pactuação colocar que o trabalho ocorreria tendo como base as histórias de vida de cada um sem, 

no entanto, focar naquilo que se estigmatizava como falta ou problema, mas acolhendo a vida como 

um todo e procurando intensificar as dimensões que seriam produtivas, que ajudassem a fazer o senti-

do que as pessoas quisessem dar aos seus rumos dali por diante. Da mesma forma foi garantido pro-

cesso de sigilo das informações e a caraterística de que eles estariam ali para desenvolver as atividades 

junto com o pesquisador, sendo também responsáveis pelo processo. 
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Ao final, encerrou-se o dia com um lanche que sempre é oferecido e, para muitos, a oportuni-

dade de fumar e conversar do lado de fora do serviço (um espaço que ocorria longe da formalidade 

dada pelo Caps... seria possível acessá-lo? Seria necessário ou invasivo? Pois era o que estava na go-

vernança deles para aquele dia em que não havia mais nenhuma outra atividade no serviço para fazer 

logo após e no qual eles poderiam exercitar outras grupalidades antes de retornar para casa. 

Naquele dia, houve um evento que assumiu mais adiante um sentido importante para o grupo: 

a falta de bebida achocolatada suficiente para todos. Tal impasse ao final do grupo gerou um tensio-

namento que precisou da mediação de outros participantes do grupo, bem como da facilitadora em 

refletir sobre como poderiam contornar essa situação, a princípio promovendo uma melhor divisão 

para que fosse possível a todos tomar a bebida. 
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7.2 Da realidade imaginada à imaginação no concreto  

 

O segundo encontro começa com uma série de expectativas quanto ao seu desfecho. Ele se 

inicia no momento de planejamento prévio com a facilitadora do grupo, associado a uma avaliação 

daquele que foi o primeiro encontro.  

De forma geral foi houve uma impressão positiva na avaliação ao reconhecermos a integração 

que ocorreu do pesquisador na atividade já em curso e, ao mesmo tempo, o acolhimento por parte do 

grupo das atividades de pesquisa. Um ponto importante apontado pela facilitadora é a expectativa com 

que os integrantes possuíam frente àquele momento de participarem de uma atividade que os fizesse 

sentir bem, esquecendo dos estigmas vinculados ao uso de drogas. Como exemplo coloca o uso fre-

quente de música com as quais eles costumam beber ou usar outros tipos de substâncias para, naquele 

espaço, experimentar outras vivências não mediadas pelo efeito de drogas. 

Isso vem a reforçar a necessidade de atender a essa demanda e, ao mesmo tempo, possibilitar a 

constituição do campo de pesquisa segundo os pressupostos que ela traz. De forma alguma, no entan-

to, essas duas tarefas seriam incompatíveis dado que poderíamos inscrever esse movimento de recons-

tituição de formas de vivenciar o cotidiano em uma perspectiva de desconstrução de condicionamentos 

impostos pelos processos de homogeneização e serialização da vida, dando margem à emergência da 

multiplicidade. 

Um desafio possível é pensar até que ponto produzimos singularidades, abandonando as for-

mas de representação dados ao usuário de drogas sem cair na armadilha da definição de novos campos 

de produção de identidades cristalizadas alimentadas agora pelo serviço dito terapêutico e, no nosso 

caso, no contexto de pesquisa? 

Com essas indagações em mente, foi pensada a constituição de um percurso a partir do olhar 

sobre as trajetórias de vida dos integrantes do grupo. Uma abordagem que permitiria a identificação de 

cenas ou composição de cenas que pudessem fazer proliferar outros sentidos em momentos subse-

quentes. 

Foi planejado, assim, a realização de um trabalho de alongamento, conforme já vinha sendo 

realizado todas as tardes, seguido da experimentação de aquecimento através de dança. Posteriormente 

uma atividade de relaxamento e exercício de imaginação em que poderiam relembrar episódios de 

suas vidas para então produzir uma obra a partir dessas imagens tendo recursos diversos como papel, 

canetas coloridas, revistas, cola, entre outros. Ao final, haveria uma conversa sobre o vivido no grupo 

e avaliação do dia. 

Assim, a segunda tarde com o grupo se inicia com a costumeira atividade de alongamento 

conduzida pela facilitadora que trabalhou todas as principais cadeias musculares com movimentos 

harmoniosos ao som de sua trilha sonora já costumeira composta de músicas da música popular brasi-

leira, samba, entre outras.  
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Em seguida, o pesquisador inicia com sua atividade de aquecimento. Explorando a curiosidade 

vinda de sua origem nordestina, refere que geralmente as pessoas que vêm de muito distante têm coi-

sas diferentes para mostrar que no local em que estão não são usuais. Podem ser movimentos, jeitos de 

falar, entre muitas outras coisas. No caso dele, contribuindo com a atividade do grupo, gostaria de 

experimentar dançar a ciranda; assim, começa indagando se já ouviram falar desse tipo de dança.  

Muitos dizem que não, alguns lembram da música mais famosa que se coloca em um jogo in-

fantil “Ciranda, cirandinha...”. Nesse momento a facilitadora lembra que se trata de uma ciranda dan-

çada por adultos, coisa que desperta curiosidade em alguns. E assim, passo após passo, com evoluções 

à frente e atrás, o grupo vai aos poucos aprendendo os movimentos. Inicia sem música, experimentan-

do um movimentar mais puro, marcando o ritmo com os pés e girando em sentido anti-horário. Em 

seguida é executada a primeira música que atravessa os corpos de uma maneira interessante, animando 

a evolução e fazendo o grupo acertar os passos e, ao mesmo tempo, perder o medo de errar, criando as 

pequenas saídas necessárias para se deixar levar pela música e os outros colegas. Era a Ciranda do 

Escuta que iniciava com uma melodia suave e bem marcada enquanto uma voz entusiasmada falava de 

como o cortejo de brincantes poderia trazer alegria, curar feridas da vida e do coração... daí seguia: 

 

CIRANDA DO ESCUTA  

 

Perto do coração 

Aqui mesmo, 

Escuta meu amor 

Desenha o sol pra mim 

Ciranda meu amor, se lembra que a cidade é lenda 

E eu nem sei contar. 

E a nossa rua acorda uma canção feliz (2x) 

Mora no sertão do teu olhar a minha rua 

E acorda uma canção feliz, e a nossa rua acorda uma canção feliz (LINHA-

RES, 2012) 

 

Daí veio a Ciranda da Rosa Vermelha (VALENÇA, 2009): 

 

A rosa vermelha é do bem querer 

A rosa vermelha e branca ei de ama até morrer (2x) 

 

Teu beijo doce tem sabor do mel da cana 

Oh Mariana, Maria meu doce amor 

Sou tua cama, teu engenho, teu moinho. 

Mas sou feito um passarinha que se chama beija flor (2x) 

 

Quando tu voas pra beijar as outras flores, eu sinto dores, um ciúme, um ca-

lor 

Que toma o peito, o meu corpo invade a alma, só teu beija a flor me acalma 

Serei sempre o teu amor (2x) 

 

E finalmente veio Moreno Cirandeiro (ITAMARACÁ, 1977): 
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Minha ciranda não é minha só, é de todos nós, é de todos nós 

A melodia principal quem diz é a primeira vós, é a primeira voz. 

Pra se dançar ciranda juntamos mãos com mãos 

Formamos uma roda cantando uma canção. (3x) 

 

No decorrer das músicas o grupo continuava com os passos de maneira cada vez mais energé-

tica, alguns rindo, outros olhando para o chão, muitos inventando novas evoluções, daí que se conti-

nuou com a dança, subvertendo os movimentos iniciais. Estimulando o grupo a se colocar da maneira 

que quisesse foi colocada a consigna de experimentar novas maneiras de dançar: saindo da formação 

inicial para dar um passeio pela sala, voltando, entrelaçando-se, fazendo piruetas, girando sobre o 

próprio corpo. 

O processo foi assim evoluindo em um crescendo de intensidade pela velocidade e prolifera-

ção de diferentes evoluções até que encontrou lentamente o descanso com o alentecer da música. Con-

vidados a pegar um colchonete ou cadeira, o grupo foi se aquietando procurando perceber como estava 

o corpo naquele momento após a atividade, observando a respiração e, aos poucos tomando um lugar 

definido com na sala segundo o que mais lhe parecia confortável. 

Era a passagem para o próximo momento da tarde em que, embalados por uma música instru-

mental de fundo e convidados a acomodarem-se o mais confortáveis possível, podendo inclusive fe-

char os olhos (aqui um deles decide manter-se com os olhos abertos) os participantes iniciam o pro-

cesso de imaginação guiada. A partir das sugestões do pesquisador, são convidados a entrar em estado 

de relaxamento com a observação da respiração das diferentes partes de seu corpo. Posteriormente são 

convidados a se transportarem para uma viagem etérea que os leva até o lugar em que viviam durante 

a infância e lá até um espelho onde podem se enxergar. No reflexo sugere-se que percorram todas as 

marcas de um passado que constituiu a imagem que viam, procurando acolher de forma respeitosa a 

história de vida própria, com tudo o que ela teve. 

Então, a partir da sugestão de um ambiente seguro e aconchegante, são convidados a realizar a 

transmutação de marcas de vida que os incomodavam a partir da sugestão do violeta enquanto uma cor 

que traria vitalidade. Nesse momento eram convidados a lentamente movimentar seu corpo e retornar 

de seu processo imaginativo, por fim, abrindo os olhos e se dando conta do que estava ao seu redor. 

Pelo menos um deles decidiu ficar com os olhos abertos o tempo todo, decisão que foi acolhida e res-

peitada no momento, e outro caiu em sono profundo, tendo que ser acordado após a atividade. 

Em seguida foi proposto que tomassem o material diverso que estava à disposição para produ-

zir algo que dissesse dessa história de vida de cada um e das vivências imaginativas. Estava ali papel, 

canetas coloridas, cola e revistas. Muitos desenharam, duas pessoas decidiram escrever e outro esco-

lheu uma figura de revista. 
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Figura 1 – Desenho produzido em atividade grupal. 

 

Fonte: elaborado por integrante do grupo de vivências do estudo. 

Em um mundo onírico, misturam-se referências da infância na visão de céus estrelados que ilumina-

vam a noite, ajudados pelas velas de um tempo em que não havia possibilidade de energia elétrica. 

Tudo emoldurado pela natureza do lugar com suas árvores e plantas características.  
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Figura 2 – Desenho produzido em atividade grupal. 

 

Fonte: elaborado por integrante do grupo de vivências do estudo. 

Um girassol, colocado em destaque como referência de si. 

 

Figura 3 - Desenho produzido em atividade grupal. 

 

Fonte: elaborado por integrante do grupo de vivências do estudo. 

O contraste entre o estar livre em um ambiente repleto de árvores e espaços abertos e o permanecer em 

um espaço fechado, restrito, sem possibilidades maiores de expressão de si para o mundo, em que a 

única perspectiva de vida está na realidade formatada e violenta à volta.  
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Figura 4 - Desenho produzido em atividade grupal. 

 

Fonte: elaborado por integrante do grupo de vivências do estudo. 

Quando se estava no ambiente da infância, cercado por pessoas conhecidas e referências felizes. Ali se 

produziam sonhos em que a possibilidade de vida parecia brilhar. 

 

Figura 5 - Desenho produzido em atividade grupal. 

 

Fonte: elaborado por integrante do grupo de vivências do estudo. 

Em outra experiência de desenho, a ligação com a natureza e o ambiente bucólico enquanto possibili-

dade de geração de alegria, relativizando as agruras dos problemas do cotidiano. 
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Figura 6 - Desenho produzido em atividade grupal. 

 

Fonte: elaborado por integrante do grupo de vivências do estudo. 

Uma borboleta que voa e paira livre no ar, dá a impressão de que não tem problemas e que vale a pena 

permanecer assim sem preocupações. 
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Figura 7 - Desenho produzido em atividade grupal. 

 

Fonte: elaborado por integrante do grupo de vivências do estudo. 

Em um mundo que se assemelha a um caminho, alguns caem e ficam para traz, mesmo que sejam 

ajudados. O percorre o caminho da vida é incerto. 
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Figura 8 - Desenho produzido em atividade grupal. 

 

Fonte: elaborado por integrante do grupo de vivências do estudo. 

Em um caminho de desenvolvimento pessoal, um casal de mãos dadas vai subindo as escadas em bus-

ca de seu objetivo comum, não há garantia de como chegarão lá, mas devem continuar pois apoiam-se 

um no outro com firmeza para superar as dificuldades da caminhada. 

 

Figura 9 - Desenho produzido em atividade grupal. 

 

Fonte: elaborado por integrante do grupo de vivências do estudo. 

Expressando aqui o percebido na vivência de grupo que estava se desenvolvendo, este participante fala 

sobre a sensação que nomeou por descanso em sua mente para falar sobre uma porção de sua história 

de vida que ali de desenvolvia. 
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Figura 10 - Desenho produzido em atividade grupal. 

 

Fonte: elaborado por integrante do grupo de vivências do estudo. 

Aqui foram desenhados vários elementos da infância como em mosaico, a menina que nada no mar, a 

chuva de folhas secas, o passeio de barco na baía, a casa da infância com seu animal de estimação e 

sua árvore, cenário de muitas brincadeiras. 

 

 

 

 



63 
 

 
 

Figura 11 - Colagem produzida em atividade grupal. 

 

Fonte: elaborado por integrante do grupo de vivências do estudo. 

A figura recortada com a intenção de mostrar o horizonte de uma cidade coloca a referência urbana 

que o participante tem de sua história de vida e como a cidade com todos os seus elementos, trânsito, 

construções, relações de trabalho, entre outros acabaram por influenciar fortemente a sua percepção da 

vida. 

 

Figura 12 - Desenho produzido em atividade grupal. 

 

Fonte: elaborado por integrante do grupo de vivências do estudo. 

Em mais um desenho, colocaram-se os elementos da casa da infância, com sua construção e a árvore 

que era de referência para a criança em seus brinquedos. 
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As figuras geradas no contexto da atividade que apresentaram conteúdos diversos que foram 

depois explicados pelos seus respectivos autores. Muitos referiram demonstrar elementos da sua in-

fância, bucólicos, relacionados à natureza do lugar do primeiro lugar de residência. Outros, situações 

vinculadas ao uso de drogas em que alguns perseguem o objetivo último de seguir vivendo em uma 

alusão clara a um processo evolutivo e outras ficam no meio do caminho e são esquecidas. Estas, 

mesmo com a ajuda de outras pessoas, experimentariam as suas quedas e muitas vezes não conseguiri-

am erguer-se mesmo com a ajuda de outras pessoas. Finalmente alguns relataram a experiência vivida 

naquele momento, apresentando elementos relacionados à sensação de relaxamento e um texto que 

dizia o mesmo. 

Na conversa em grupo, foi possível aos participantes comparar as suas produções e ouvir dos 

outros o que eles achavam com relação aos significados dos seus desenhos. As mais diversas interpre-

tações surgiram, algumas coincidentes, outras que procuravam expressar outros sentidos possíveis a 

partir da imaginação de cada um. O grupo ficou, assim, em meio a sensação do certo e do errado com 

relação ao sentido posto a princípio e a composição possível de significados que abriu espaço à expan-

são da conversa desde esse lugar da infância até os mais diversos lugares de produção social e afetiva 

que iam sendo lembrados e compartilhados nas falas apoiadas pelos desenhos. 

Lembrar de tais lugares, muitas vezes acabava por mobilizar uma série de sentimentos, alguns 

reconfortantes por serem provenientes de memórias e possibilidades de vivências futuras que são re-

confortantes ou dizem de um desejo atual de potencialização de relações de trabalho, lazer, afetivas, 

entre outras. Outras vezes mobilizavam sensações desconfortáveis ao remeterem-se a situações em que 

as limitações da vida, algumas delas relacionadas ao uso de drogas, outras não, acabavam por fazer 

aflorar um ressentimento com relação ao vivido. 

Colocar essas situações com a sua respectiva mobilização afetiva em relação umas com as ou-

tras e propiciar a proliferação de sentidos entre elas funcionou no processo grupal como um elemento 

de continência para os conteúdos apresentados, procurando ultrapassar um movimento circular de 

ressentimento. Ao contrário, propunha-se o movimento de espiral contínua em que a história (re)criada 

vai, por opção ético-estético-política, mobilizando potências de vida no reconhecimento desta enquan-

to uma obra de arte assumida pelos participantes em composição com o mundo que os cerca. Não mais 

sozinhos ou responsáveis por uma mistificação individualista e meritocrática. 
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7.3 Produzindo vidas na intensidade da cena  

 

O encontro vivenciado fez atravessar pelo grupo uma série de cenas estruturadas de forma a 

compor enredos ou mesmo imagens e ideias; além dos desdobramentos através da reflexão produzida. 

Também possibilitou enxergar alguns lampejos daquilo que seria mais significativo e mobilizador para 

o encontro seguinte que foi planejado na perspectiva de reunir elementos das cenas produzidas anteri-

ormente para seguir intensificando a emergência do inventivo e fazendo proliferar sentidos. Assim, 

propôs-se um aquecimento seguido pela transposição dos desenhos para imagens corporais ou peque-

nas encenações com enredo. Ao final haveria um momento para reflexão. 

Foi realizado um aquecimento, produzindo dança, risos, movimento. Alongando cadeias mus-

culares e inibições que passaram a se desfazer no frenesi da música.  

Sob o convite de revisitar as produções do encontro passado, o grupo foi convidado a se divi-

dir em pequenos grupos e, dentro de 15 minutos refletir sobre os desenhos e tentar expressar com o 

corpo, sem usar palavras o que ele mostrava ou composições sobre o que ele mostrava. Depois de 

tudo, foi pedido a que os que só observavam relatassem o que perceberam da cena demonstrada de 

forma a ser confrontado com a ideia original. 

Primeira cena: no casamento, voam grãos de arroz no que se transformou a chuva original e o 

casal então parte para a sua lua de mel a nadar na baía da Guanabara, estrelas no céu... 

Segunda cena: os homens de mãos dadas caminham e um deles cai, aparece a surpresa no gru-

po observador que se manifesta com expressões de preocupação. Uma outra pessoa vai então tentar 

erguer o caído que enfim não consegue mais se levantar... a moça que sai a voar, borboleta saindo do 

casulo?  

Terceira cena: a casa, a árvore, a remada, o mar, que vira lula, jornada a vista. 

Quarta cena: a mulher que descansa totalmente relaxada, árvores, conversa... 

O vivenciar a composição dessas cenas assumiu no percurso do grupo mais um espaço de pro-

liferação de sentidos que deu continuidade à proposta da produção de desenhos do momento anterior. 

Aqui, colocou-se em perspectiva novamente a multiplicidade de sentidos possíveis para o vivido, des-

sa vez experimentando a transposição semiótica da imagem no papel para a imagem composta pelos 

próprios corpos dos participantes. Assim, experimentaram outras sensações que os mobilizou de forma 

diferente. Poderia-se pensar, a princípio, que estariam de alguma sorte sentindo-se repetindo de forma 

enfadonha as cenas dos desenhos; no entanto, recriaram-se a partir de movimentos corporais histórias 

por vezes completamente diferentes do concebido nos desenhos à primeira vista, tanto por parte dos 

grupos que produziram as cenas em relação ao autor original dos desenhos, quanto por parte dos gru-

pos observadores que puderam dizer o que entenderam da cena muda que lhes foi apresentada. 

A intensificação da deriva de sentidos foi então tomando curso e mobilizando a inventividade 

dos participantes que assumiram o processo de forma autônoma. Da mesma forma, ficou para eles 
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patente a possibilidade de recriação de si enquanto possibilidade na experiência dramática em curso e 

também na trajetória do vivido fora do espaço do grupo. Muitas vezes para eles foi importante pensar-

se na vivência de algo que ao mesmo tempo tem a ver com um corpo atravessado pelo uso de drogas, 

também não se resume a isso e avança para uma multiplicidade de possibilidades de produção de par-

ticipação social. 

Um movimento concreto nesse sentido foi o desejo expresso por alguns de seguir com as ex-

perimentações a partir da composição de cenas corporais. Relembravam aqui de momentos em que já 

haviam experimentado o mesmo no âmbito do serviço, tendo sido gratificante e estimulante. Essa fala, 

particularmente, surge para caracterizar momentos de grande satisfação por terem realizado todo o 

processo por eles mesmos em um contexto de descontração e reconhecimento por parte do serviço de 

saúde. 

Esse retorno expressado ao final do encontro foi importante para reforçar o percurso que ora 

tomava a pesquisa por tocar de forma prazeirosa em questões significativas das trajetórias de vida dos 

participantes. Aparecia ali a possibilidade também de trabalhar a expressividade (nesse caso através de 

linguagens do teatro) como um aspecto importante no contexto do tratamento que ali faziam e, mais 

ainda, como produtor de vida em sua dimensão mais ampla, para além do tratamento de saúde.  

Certamente não seria o objetivo da atividade ali desenvolvida o desenvolvimento de habilida-

des teatrais segundo alguma escola específica almejando um virtuosismo profissional. Reconhece-se, 

no entanto essa linguagem, no contexto desenvolvido pela pesquisa, como uma potência a ser salien-

tada e reconhecida, compondo com o que os participantes do grupo já traziam enquanto experiências 

teatrais ao oferecer o olhar do pesquisador com seus marcos teóricos descritos previamente. Aqui sem 

pressupostos de hierarquia de saberes ou pretensões interpretativas, visto que tal característica já é 

inerente ao referencial proposto para essa pesquisa, mas situando-se no campo da imanência. Desse 

modo, não foi uma preocupação o dizer que algo que se produziu enquanto elaboração artística situada 

nessa ou naquela escola de modo adequado, mas procurou-se trabalhar na intensificação daquilo que 

os participantes já traziam enquanto experiência de qualquer ordem. 
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7.4 Experiências de intensificação da assembleia do Caps-ad  

 

 Em uma reflexão acerca do conteúdo das cenas produzidas até então pelo grupo, foi 

pensado como seria possível desdobrar a experiência de corpo produzida até então, fazendo-a 

dialogar com outros espaços formais de participação social. Assim, foi planejada a produção 

de cenas a partir da vivência da assembleia do Caps-ad que se caracteriza por um espaço de 

gestão coletiva do serviço de saúde em que as pessoas que estão ali para ser cuidadas podem 

refletir e assumir decisões possíveis com relação à convivência no serviço. 

 Nessa proposta não haveria mais a transposição dos desenhos, mas da memória recen-

te para o corpo. A intensão foi de trabalhar com conteúdos que estariam possivelmente encon-

trando ressonância em sentimentos mais intensos (ou não), bem como possibilitar a composi-

ção com detalhes que poderiam ser facilmente resgatados pelos participantes. Ao mesmo 

tempo, salientar uma vivência de participação social que foge ao domínio da vida cotidiana 

que foi amplamente expressa nos dias anteriores a partir das histórias de vida de cada um. 

Assim, planejou-se a tarde com o alongamento associado a exercício de respiração e consci-

ência corporal. Em seguida, o grupo faria a produção e apresentação de cenas a partir de as-

sembleias vivenciadas pelo grupo, seguidas de conversa em grupo acerca do encontro. 

Na chegada na sala de grupos, novamente ocorre a organização das cadeiras e mesas 

para ceder espaço às vivências. Os participantes nesse dia se encontram ansiosos aguardando 

o início na antessala, como de costume, se dirigindo para a sala assim que o horário de início 

do grupo se aproxima. 

 A primeira proposta da tarde foi uma série de atividades de alongamento corporal as-

sociadas a música seguidas por um exercício de respiração e consciência corporal. Para este 

último foi solicitado aos participantes que tomassem uma posição confortável, deitada em 

colchonetes ou sentada nas cadeiras disponíveis. Aos que se posicionaram deitados foi solici-

tado, caso fosse confortável, que pudessem deitar sobre as costas e dobrar as pernas de modo 

a pousar a planta dos pés totalmente no chão. 

 Assim, pediu-se que pudessem ao som da música colocada naquele momento, respirar 

profundamente de forma a tentar perceber o próprio corpo se movimento ao saber da respira-

ção. Aqui tentar ver as diferenças entre a respiração que ali desenvolviam e aquela de crianças 

pequenas que geralmente desenvolvem movimentos respiratórios com foco no abdômen. A 

consigna dada foi que tentassem durante o exercício respirar como se fossem crianças, procu-
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rando sentir com a própria mão pousada sobre o abdômen os movimentos respiratórios desen-

volvidos. 

 Ao mesmo tempo, sugeriu-se que, de acordo com o desejo e no ritmo de cada um, pu-

dessem de tempos em tempos inspirar e prender o ar por 5 segundos e, ao mesmo tempo, rea-

lizar uma leve pressão dos pés no chão, a contração da musculatura do períneo e do músculo 

transverso do abdômen. Em seguida a esses segundos, relaxar e seguir respirando normalmen-

te procurando perceber as sensações corporais ao longo do processo. 

 Após realizarem a atividade por cerca de 10 minutos, foi realizada conversa sobre as 

sensações que ocorreram durante a vivência, procurando enfatizar em aspectos que chamaram 

a atenção na mobilização de zonas corporais que geralmente não são utilizadas dessa forma e 

sobre as quais não é colocada uma maior atenção. Segue-se falando acerca desse corpo que é 

utilizado pelas pessoas das mais diferentes formas sem dar maior atenção e com podemos 

mobilizá-lo de maneiras diferentes do usual, por exemplo, no teatro. 

 Seguindo a vivência da tarde, também dando continuidade ao trabalho de composição 

de cenas iniciado no encontro anterior, foi proposta a consigna de que os participantes pudes-

sem se dividir em dois grupos e cada um teria cerca de 15 minutos para refletir sobre momen-

tos em que estiveram na assembleia de usuários do Caps-ad e, a partir daí, produzir uma cena 

para apresentar ao outro grupo. Essa cena poderia ser exatamente igual a alguma situação 

vivenciada na assembleia ou mesmo uma composição de elementos que eles acharam interes-

sante de várias reuniões desse tipo das quais participaram no serviço. 

 A identificação com a atividade foi intensa desde o início, na discussão animada sobre 

o que fazer os grupos chegaram rapidamente a um consenso sobre o que apresentar, montando 

um pequeno roteiro, dispondo de elementos que se encontravam na sala para servir de adereço 

e até ensaiando algumas falas para tentar dar mais segurança a alguns que tinham dúvidas 

sobre o que falar. 

 Na apresentação as duas cenas versaram sobre o problema da mudança na rotina de 

fornecimento de alimentação pela empresa terceirizada que estava atuando já há algum tem-

po. O conteúdo das falas basicamente relatou como agora eram fornecidos lanches menores, 

que bebidas achocolatadas ou sucos não vinham em quantidade e qualidade suficientes e que 

nem sempre eram fornecidas bebidas quentes durante o inverno. 

 Após as apresentações, convidou-se os participantes a se sentar e refletir um pouco 

sobre o que havia ocorrido. De início, a mobilização do tema gerou um debate intenso entre 

todos os presentes que, de forma espontânea já disseram que ali havia se convertido o debate 
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em uma espécie de assembleia, reafirmando o conteúdo das cenas e a necessidade de aborda-

gem do problema. Refletiu-se sobre como o conteúdo apresentado foi coincidente, que ambos 

se complementavam. Também sobre a forma como foi apresentado, visto que para um grupo 

a cena foi mais tranquila no debate e para o outro houve maior exaltação e utilização de ade-

reços para reforçar a queixa (objetos representando os alimentos que antes vinham em maior 

quantidade). 

 Foi conversado sobre como a depender da forma como o corpo é movimentado a co-

municação do que eles gostariam pode modificar apesar do conteúdo explícito que se apresen-

tou. Assim, deu-se o exemplo de uma das integrantes que foi solicitar algo à técnica de refe-

rência do serviço que teve que negar. Exercitou-se naquele momento reviver como se apre-

sentava o corpo da profissional de saúde e da usuária, desvelando a relação estabelecida a se 

expressar a partir do tom de voz, da posição da cabeça e dos ombros e da movimentação do 

corpo. 

 Foi proposta nesse sentido, a possibilidade da vivência também como um ensaio para 

futuras incursões nos espaços do Caps-ad destinados à discussão sobre os problemas vivenci-

ados pelas pessoas que o procuram. Também, lembrou-se de como muitos ali gostaram das 

experiências que tiveram com a montagem de peças de teatro, o exemplo trazido foi a experi-

ência da festa junina do serviço em que eles produziram um espetáculo com a temática do 

casamento na roça. Como uma proposta de seguimento, foi pactuada a continuidade no exer-

cício de composição de personagens no próximo encontro. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



70 
 

 
 

7.5 Compondo personagens na visualização de territórios de vida a partir do serviço de 

saúde 

 

 Durante o momento seguinte foi proposta atividade de alongamento e relaxamento ao 

início em que procurou-se trabalhar os diferentes grupos musculares e proporcionar maior 

integração do grupo na tarde em questão. Para tal, foram realizadas vivências de massagem e 

alongamento em dupla, seguida de momento de favorecimento da consciência corporal a par-

tir de exercícios de respiração e contração de cadeias musculares específicas. 

 Posteriormente, foi dada a consigna de que os participantes se reuniriam em grupos de 

pequenos para refletir durante quinze minutos sobre uma pessoa que todos conhecessem. Pre-

ferencialmente, alguém que estivesse no cotidiano do serviço de saúde. Após a conversa, iri-

am compor cenas que pudessem dizer da expressividade da pessoa de quem falavam, sem, no 

entanto, preocupar-se com a tradução literal dos movimentos. Assim, foram formados três 

grupos que iniciaram a atividade. 

 Como resultado, os dois primeiros grupos decidiram de forma espontânea apresentar 

uma cena sobre uma outra pessoa (que não estava ali no momento) que realizava tratamento 

no serviço e o último elegeu compor uma cena de acerca da pessoa em tratamento no serviço 

e que chega em situação de crise ou de recaída no uso de drogas. 

 A partir do vivenciado pelos dois primeiros grupos, foi possível refletir acerca dos 

diferentes sentidos percebidos pelos dois grupos acerca da mesma pessoa. Que, apesar das 

características comuns percebidas, o enfoque assumido pelos dois grupos foi diferente, a par-

tir das situações vivenciadas com a pessoa escolhida para ser o personagem. A composição 

das diferentes memórias, associada ao olhar singular de cada um dos participantes, imprimiu 

um viés de singularidade nas apresentações, mesmo elas tratando da mesma pessoa para a 

composição do personagem. 

 Com relação à cena do último grupo, foi possível refletir acerca do corpo da pessoa 

que chega para ser atendida no Caps-ad. Um corpo que expressa, antes mesmo da verbaliza-

ção, uma série de mensagens que dizem de seu estado atual, suas intenções e motivações para 

ali se encontrar. 

 A princípio, ficava patente a questão do corpo da pessoa que chega em situação de 

recaída no uso de drogas. O grupo expressou esse corpo enquanto aquele que permanece em 

situação de submissão, com olhar cabisbaixo, fala tímida e envergonhada. Em um primeiro 

momento a apresentação permanecia mais superficial até que eles foram convidados a realizar 



71 
 

 
 

a intensificação dessas características, levando-as até um limite de sentido possível naquele 

momento. A partir dessa cena, propôs-se a composição de um outro corpo, daquele que cor-

respondia à pessoa que chega sem a suposta crise com o serviço. Daí envolveram-se pessoas 

dos outros grupos que realizaram a composição de um personagem com um andar confiante, 

que se movimento como se estivesse dançando, com a cabeça erguida e um olhar para a fren-

te, experimentaram vários participantes realizar a intensificação desse caminhar. 

 Refletiu-se em conversa posterior como estavam as duas características em estados 

opostos e como o corpo da pessoa que não se encontrava em uso era praticamente um corpo 

redimido. A problematização seguiu perguntando-se até que ponto essas características dos 

dois corpos não poderiam estar misturadas em algum momento. Também até que ponto o su-

posto fracasso da recaída não poderia ser relativizado frente a um contexto mais amplo de 

cuidado de si no qual também se insere o projeto terapêutico proposto pelo serviço de saúde. 
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8. CONSIDERAÇÕES SOBRE O VIVIDO 

 

 O percurso de pesquisa que veio se produzindo vem a revelar a potência do trabalho 

corporal enquanto um dispositivo potencializador de dimensões veladas no discurso verbal 

imediato. O deixar-se afetar pela produção de um corpo que se constitui na relação com o 

outro veio a potencializar um deslocamento de olhar sobre si e sobre o mundo que ajuda a 

proliferar sentidos e significados para além dos condicionamentos impostos pelas hegemonias 

do mundo que podem chegar até o nível relacional mais íntimo. 

 A pretensão de generalização assumida por algumas correntes do pensamento científi-

co coloca o produto deste estudo em um impasse importante que tem a ver com a sua finali-

dade. De fato, aflora-se um tensionamento acerca da validade do produzido dada à sua im-

permanência e necessidade constante de atualização nos diferentes cenários dados da pesquisa 

e mesmo em tentativas outras de reprodução do processo.  

Nesse sentido, a apresentação desse construto final se afirma enquanto uma escolha 

ético-político-estética sobre um modo de ser e de estar no mundo no qual a pergunta mais 

importante vem a ser o “Como?” e não o “O que?”. Nesse sentido, afirma-se a possibilidade 

do exercício da singularidade de forma incessante que daí pode prescindir da reprodução ou 

representação como base de partida, e colocar-se na imanência e vivência enquanto um pro-

cesso de reinvenção das formas de ver o mundo. 

 A possibilidade de proliferação de sentidos desvelada na produção do coletivo partici-

pante da pesquisa nos coloca um desafio de impermanência. Que o percurso pode ser trilhado 

sem necessariamente almejar alcançar o seu fim e que o produzido até aqui, mesmo com o 

horizonte de tentar chegar ao esgotamento das cenas exercitadas, de fato não logrará tal feito. 

 A desterritorialização e reterritorialização constantes que então se assumem acabam 

por tocar o sujeito participante em sua integralidade e, a depender das escolhas feitas, inúme-

ras dimensões podem ser intensificadas. Nesse estudo foi feita a opção pela dimensão da par-

ticipação, mesmo assumindo que não seria possível revelá-la por inteiro; muito pelo contrário, 

aqui toma-se essa suposta limitação como uma potência na possibilidade de trabalho não com 

a representação da trajetória participativa, mas com a sua reinvenção a partir do trabalho cor-

poral.  

Foi o experimentado no corpo dos participantes que forneceu pontos necessários à 

composição de uma cartografia de afecções. Esse processo permitiu a problematização direta 
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de espaços de participação formais e informais, mais ou menos organizados, colocando de 

forma não hierárquica as entradas possíveis no mundo. 

Mais ainda, permitiu o ensaio de territórios de indeterminação, produzindo no não vi-

sível e sensível afecções enquanto potência de um corpo-sem-órgãos que anseia pela produ-

ção de novos territórios existenciais para além dos condicionamentos estabelecidos pelo lugar 

do usuário de drogas na sociedade atual.  

Permitiram-se ali os participantes a caminhar na possibilidade da produção desse dis-

curso do fora do qual fala Alcântara (2005), procurando intensificar os movimentos do corpo-

emaprocesso que se instauravam e se recriavam nos caminhos das atividades propostas. Esse 

corpo-sem-órgãos ali se desdobrava em discursos que o habitavam de formas audíveis ou não, 

mas especialmente sensíveis ou apreensíveis pelas mais diversas semióticas. Não se pensou 

em esgotar, até por considerar isso impossível, as possibilidades de proliferação a partir desse 

processo, houve sim uma intencionalidade deliberada de pôr-se em movimento constante, 

rejeitando a normalização ou padronização acerca de suas experiências. 

Nesse sentido, foi importante experienciar uma série de transposições semióticas ao 

longo dos encontros propostas de forma a realizar o enfraquecimento de modos de enxergar o 

mundo hegemônicos e avassaladores para os participantes e deixar brechas à emergência de 

outros. Nesse sentido, foi importante o enfoque de uma série de dimensões corpóreas e ima-

géticas que se entrelaçavam com o discurso falado, subvertendo-o. Mesmo que se produzam 

outros discursos a partir dessa subversão, ainda assim foram percebidas fissuras nessa passa-

gem que animavam a proposição de outros exercícios de forma a tentar fazer surgir outras 

fissuras. 

Nesse contexto, o dramaturgo Artaud faz um relato ao seu amigo Jean Paulhan que diz 

de sua tentativa a partir do Teatro da Crueldade de tentar criar essas linhas de deriva às quais 

ele atribuía a chance de fazer reunir novamente corpo e linguagem, pensamento e vida, de 

forma a atuar em um campo de imanência: 

 
A crueldade é sobretudo necessidade e rigor. A decisão implacável e irrever-

sível de transformar o homem em um ser lúcido. Desta lucidez nasce o novo 

teatro. Todo nascimento implica também em uma morte. Para dar origem à 

minha “crueldade” será necessário cometer um assassinato. É preciso assas-

sinar o pai da ineficácia no teatro: o poder da palavra e do texto. O texto é o 

deus todo-poderoso que não permite ao verdadeiro teatro nascer. Ao atentar 

contra a palavra, atentamos contra nós mesmos. Até agora, é a linguagem 

verbal o que nos permite compreender o mundo. E o compreendemos mal. 

Ao assassinar a linguagem verbal, estamos assassinando o pai de todas as 

nossas confusões. Por fim, seremos livres. Isto vale não só para o teatro. Se-

remos homens livres em todos os aspectos de nossa vida (LIMA, 2010, p. 

44-45). 
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A intencionalidade do reconhecimento e intensificação dessas fissuras não livrou, no 

entanto, o grupo da experiência da força avassaladora dos discursos normatizadores e seriali-

zados que vez por outra se avizinhavam. Muitas vezes isto ocorria a partir do conteúdo de 

discursos ao permanecer no apego sedutor ao sentido mais cômodo atribuído ao que era vivi-

do ou que servia de substrato à proposição de movimentos, cenas imagens, entre outros. Ou-

tras vezes ocorria a partir do simples desejo de dar um lugar subalterno às experiências outras 

para além da semiótica verbal. Por exemplo, quando o grupo deixava-se seduzir pela tentativa 

de deixar tudo explicado através da palavra, não permitindo que algo fique sem essa tradução. 

De fato, aí exercitam passar para além desse rótulo, colocando-se em singularidade e 

desafiando o modelo estabelecido. Os caminhos trilhados a partir daí não podem ser previs-

tos; haveria de ser a formação de um grupo de teatro por parte de alguns integrantes do grupo 

mais mobilizados pela experiência? Seria a intervenção de forma mais consistente na assem-

bleia do Caps-ad enquanto intensificação de mecanismos de auto-gestão? Seria a participação 

em qualquer outro movimento organizado ou mesmo a integração na vida comunitária de seu 

bairro de forma mais intensa? Não é possível delimitar de forma absoluta os caminhos possí-

veis, entretanto aquilo que é possível vivenciar hoje de forma a intensificar as singularidades 

e confrontar os limites e couraças estabelecidos visíveis e invisíveis, percebidos racionalmen-

te ou sentidos nos corpos é uma opção ético-estético-política vivida pelo grupo. 

Essa opção, ao gerar uma multiplicidade de caminhos, a princípio poderia denotar uma 

limitação com relação à produção de caminhos de participação política específicos, que pene-

trem as instituições tradicionais com as quais o grupo tende a se relacionar, o próprio Caps-

ad, por exemplo. A falta de direcionamento ou estrutura definida que poderia incidir em uma 

ação mais vigorasa, entretanto, está igualmente eivada de um potencial outro, mais amplo, 

que ao mesmo tempo que agrega a possibilidade da ação articulada também se coloca no con-

texto da produção de desejo e do desejo enquanto produção que habita as mais diversas di-

mensões das pessoas. Assim, como um agricultor que planta uma semente e deixa que ela se 

ramifique em sua plena potência, experimentar fazer proliferar as forças que movimentam o 

desejo, ramificando-as, tende a constituir de formas inventivas de transformação da realidade 

para além do esperado. 

Não podemos assumir, entretanto, que esse processo é livre de interferências resultan-

tes da tendência de perceber o usuário de drogas enquanto detentor de uma identidade estáti-

ca, com a marca indelével de faltas estruturais que possui em sua relação com o mundo. O 

reconhecimento dessa percepção vem a dialogar com um modo de produção de subjetividade 
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que pode ser chamado de capitalístico ao propor a homogeneização dos sujeitos em estruturas 

serializadas e universalmente adaptáveis a qualquer pessoa. Propõe, dessa forma, a anulação 

da singularidade a partir de mecanismos de negação do inventivo, cooptação ao transformar o 

que surge de inventivo em algo funcional à manutenção da serialização subsequente ou esgo-

tamento ao acelerar ou lentificar ao extremo os processos de inventividade de forma a esgotá-

los e levá-los à destruição. Esses seriam os chamados mecanismos de controle da realidade 

sobre os lampejos de uma realidade outra (realteridade) advindos de inventidade do caos 

(BAREMBLITT, 2010). 

Os processos de subjetivação propostos a serem reconhecidos e intensificados pela 

atividade desenvolvida estaria situado para além de normatividades disciplinares focar-se na 

emergência de algo percebido enquanto “novidade”. Conforme discutido anteriormente, não o 

novo enquanto algo tangível e absoluto (visto que o novo absoluto está em um polo teórico, 

tal como o caos), mas imanente às dimensões serializadas ou normativas presentes nas super-

fícies da realidade, aqui especificamente destacamos aquela relacionado às trajetórias de vida 

de pessoas que usam drogas que assumem dentro de um processo de serialização uma identi-

dade estática e absoluta em uma ilusão transcendente. Pensando as trajetórias de vida de for-

ma imanente perceber-se-ia a singularidade inerente a cada uma, algo a que se propõe o olhar 

aqui desenvolvido. 

Outra tendência hegemônica em tensionamento com a proposta a ser desenvolvida 

vem a ser a compreensão e exercício da grupalidade que se coloca na sociedade atual enquan-

to uma mera transição situada no dualismo entre indivíduo e sociedade que reúne identidades 

individuais imiscíveis e estáticas. Tal compreensão serve a composição do grupo no capita-

lismo que tem por protótipo o grupo familiar, considerado uma pequena unidade desterritoria-

lizada. A lógica familiarista responsável pela produção de uma subjetividade que se acompa-

nha de uma situação social desterritorializante. Os sujeitos pussem de antemão uma “má 

consciência” em relação aos outros, sujeitos que levam a marca de uma onipresente falta em 

uma visão privatista do inconsciente (SAIDÓN, 2008). 

Aquilo que seria uma territorialização possível para além do familiarismo ou do mode-

lo de subjetividade considerado saudável tendo como foco a triangulação edipiana acaba por 

ser rechaçado como patológico, assim o grupo na sociedade capitalista passa a ser compreen-

dido sob esse viés de forma predominante. Significaria, assim, a redução de toda a potenciali-

dade da vivência grupal a interpretações únicas e estanques baseadas no modelo de constitui-
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ção do psiquismo proposto baseado no território familiarista, por exemplo, as funções paterna, 

materna, o lugar dos filhos, relações fusionais, entre outros conceitos.  

A crítica a essa forma de compreensão em que se baseia a intervenção proposta nesse 

estudo traduz-se na possibilidade não da simples negação do que estava antes posto, mas an-

tes do reconhecimento da imanência entre este modo de produção de subjetividade, aqui re-

conhecido como capturado por um modelo de predominante capitalista e outros modos que 

por vezes estariam velados, mas sempre estão presentes. A experimentação aqui desenvolvida 

parte do pressuposto da intensificação desses modos velados enquanto possibilidade de esca-

par a toda e qualquer serialização, dando margem à inventividade enquanto pressuposto a ser 

perseguido. Este, como já dito anteriormente, não a custo da destruição ou produção de anti-

produção, mas situando-se no contexto do parir constantemente algo que se aproximaria do 

chamado ovo cósmico que, segundo uma série de mitologias antigas, teria dado origem ao 

universo. Ou seja, um corpo imaterial, incorpóreo, situado em uma zona de “entre” dos cor-

pos tangíveis e, ao mesmo tempo imanente a eles, que oferece um interior não delimitado por 

órgãos, mas que está ali pleno de potência, circundado por uma casca, uma metáfora para uma 

estrutura tangível e continente aos processos psicossociais, que impeça a simples destruição 

de todo o sistema e possibilite a emergência de novos territórios existenciais, bem como a 

desterritorialização possível (BAREMBLITT, 2010; DELEUZE, GUATTARI, 2011b; SAI-

DÓN, 2008). 

Da produção desses corpos-sem-órgãos, potencializou-se a dimensão do conceito de 

grupelho segundo proposto por Guattari (1987). A partir das tentativas de pôr em relação as 

identidades produzidas pela si e para o mundo a partir da vivência do grupo, experimentou-se 

a os seus desdobramentos em miríades de possibilidades que se sentiam não poderem ser es-

gotadas. De fato, a partir das discussões algo sempre ficava a ser acrescentado, incluído; des-

de o trabalho com o corpo sempre havia algum desdobramento corporal que poderia ser feito; 

das imagens sempre restaria algum resquício de luz e sombra a se esgueirar pelos contornos 

do papel. 

Esse comum que se escolheu produzir e intensificar a partir da vivência não se enqua-

draria ali na mera semelhança, adaptabilidade ou sociabilidade do grupo social, reafirmadores 

de desterritorializações constantes em benefício do território familiarista se propondo absolu-

to e, justamente por isso, mistificador, paranóico. Ao contrário, acaba por servir à invenção de 

um corpo coletivo (ou corpos) no âmbito de um movimento de constante desterritorialização e 

territorialização. 
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A vivência dessas singularidades vem a mobilizar fluxos de intensidades diversas na 

perspectiva da produção de corpos-sem-órgãos continuamente. Exercitam-se assim, os parti-

cipantes enquanto co-autores de si mesmos, do entre produzido por eles na possibilidade 

(re)criação do mundo. Essa vivencia criativa vem a inaugurá-los enquanto poetas de si na 

composição de seu corpœscritura (corpoema) propondo trajetórias de participação em diálogo 

com seus desejos e potencialidades ao invés do enfoque aterrador nas faltas reconhecíveis 

naqueles que estão em conflito com a linha de produção de subjetividade da sociedade capita-

lista ou em captura por essa mesma linha de produção. 
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9. NA POTÊNCIA DA CENA A POSSIBILIDADE DA EMERGÊNCIA DA SINGU-

LARIDADE 

 

 É possível considerar aqui uma reflexão acerca do método empregado no transcorrer 

desse estudo e suas possibilidades enquanto processo terapêutico, já que aqui tratamos especi-

ficamente de um contexto em que isto se deu em um serviço de saúde. 

 Mais ainda, enquanto um dispositivo de intervenção no mundo, ao ousar pensar a vi-

são de mundo proposta enquanto algo que pode ser exercitado por escolha ética nos mais dife-

rentes cenários de produção de vida. Enfim uma abordagem que, centrando-se na pragmática 

propõe reconhecer a imanência enquanto alternativa necessária a transcendência, colocando-

se em um lugar de intensificação de dimensões ou lampejos de um “novo absoluto” em meio 

à hegemonia serializadora ou instituída que se estabelece no mundo. 

 Essa proposta, para o campo da saúde mental e, particularmente, para o campo do cui-

dado a pessoas com problemas com o uso de álcool e outras drogas vem a convergir com um 

longo processo, no mundo e no Brasil, de procurar realizar o questionamento às instituições 

manicomiais. Aqui, propõe-se de fato, o aprofundamento desse questionamento e a produção 

de incessantes territórios de vida ao se reconhecer e intensificar a singularidade emergente a 

partir do corpoemaprocesso. 

 A partir da consideração de que o fenômeno das drogas se coloca a partir de duas situ-

ações distintas, enquanto experimentação vital e enquanto buraco negro. A primeiro dá conta 

de um processo de mediação de vivências qualitativamente diferentes do cotidiano, uma delas 

a partir do fugir dos processos de serialização impostos pela sociedade. Outra seria a de, em 

um movimento circular em que não há busca pelo novo, mas um estado de produção de re-

produção em que o viver é mediado pela próxima dose, nesse sentido, aprofundando uma 

serialização de outra ordem. 

 A partir do reconhecimento da possibilidade produtiva vinculada à vivência da pessoa 

que usa drogas é possível apostar na invenção de um cuidado e uma relação com essas pesso-

as que não tem necessariamente na erradicação do uso o seu objetivo mais importante, mas na 

produção de vida (que pode ou não incluir o uso de drogas) um território fértil à proliferação 

de formas de viver sem a centralidade na falta ou na transgressão que precisa ser corrigida, 

mas na potência de vida (BAREBLITT, 2010; BICHUETTI, 1999). 

 A clínica esquizoanalítica que se inaugura nesse viés vem a trazer de volta uma di-

mensão de impermanência, afugentando os medos das travessias incessantes produzidas a 
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partir dos territórios de vida que estão em contante mutação. Sobre esse dito homem-

travessia, Bichuetti (1999) escreve em sua leitura sobre Guimarães Rosa: 

 
O homem-travessia, o homem que escuta o próprio coração, fugindo daquele 

pesar, o pesar de Riobaldo: “aquele pesar, que me quebrantava”. 

A clínica do homem e do amor tem consigo gravada histórias de pesar, tam-

bém, “do tamanho do mundo e, igualmente, pesar que “está em toda a par-

te”. 

Amores não-vividos. Sonhos desprezados. 

Diante de muitos pesares, que aparecem no lamento de quem chora, a clínica 

assiste o quebranto daqueles que temeram seguir seus próprios desejos e se 

acomodaram às expectativas do mundo. 

Temeram o peso da reinvenção da vida, vida-travessia> 

Os que se aventuram e respeitam o próprio desejo já não choram: fazem o 

viver com as próprias mãos. 

O homem-travessia, assim, aceita o desafio de se aventurar e ir atrás do pró-

prio desejo, maquinando novos contornos para o sertão. 

“Todo amor vale a pena”. Toda vida vale a vida. 

A travessia, desfecho do romance de Rosa, é um agenciamento disparador da 

vida pela vida. (BICHUETTI, 1999). 

  

Como um dispositivo utilizado para essa abordagem coloca-se ainda a cena como medi-

adora de travessias. E aqui, experimentando-se a emergência de atores coloca-se a potência da 

arte, aqui vivenciada na perspectiva do esquizodrama, enquanto (re)criação do mundo. Lima, 

ao citar Artaud coloca então sobre esses atores: 

 
Necessito atores que sejam, antes de tudo, seres, isto é, que em cena não te-

nham medo da sensação verdadeira de uma facada e das angústias, absolu-

tamente reais para eles, de um suposto parto... Não se trata de tornar verda-

deiros os sentimentos aos que se apela, mas de mostrar obstinadamente seres 

no lugar dos sentimentos a que se apela. (...) Antes da alma está o grito do 

verdadeiro, e o verdadeiro é um movimento dos ossos, porque os ossos do 

insondável retumbam nos abismos de nossa pobre natureza que tem sido pi-

soteada por demasiados séculos (LIMA, 1999, p.75). 

 

 Essa busca para além do instituído no fazer desses atores vem a propiciar a produção 

de algo que está para além do primitivo, da essência, mas está na imanência do corpo, no 

“...movimento dos ossos...”. Esse corpo que está para além da essência seria justamente o dito 

corpo-sem-órgãos a que aspira o ator enquanto possibilidade de superação das identidades 

dualistas nas quais o mundo encontra-se imerso, tais como homem/mulher, alto/baixo, gor-

do/magro, adulto/criança, homem/animal. O ator pode, assim, aspirar a um devir minoria para 

além do idealismo hegemônico, experimentando-se na produção de um mundo novo desde o 

espaço do exercício cênico propriamente dito até o percurso da vida cotidiana. A este percur-

so podemos também denominar esquizodramático, atualizando-se desde o ambiente terapêuti-

co até os mais diferentes espaços de produção social. 
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O esquizodrama, segundo concebido por Baremblitt (2010), vem a fomentar uma klíni-

ca, assim escrita com a letra “k” de modo a relacionar-se com a idéia de clinamen dos filóso-

fos atomistas estóicos e dos epicúreos. Tal prática propõe a centrar-se no desvio enquanto 

uma escolha deliberada a afastar, com os devidos cuidados para continência, os que o experi-

mentam das estruturas institucionalizadas que atravessam a vida cotidiana, deixando emergir 

o novo. Vem ao encontro, nesse sentido, do homem-travessia possibilitando a sua contínua 

produção. 

Compreende uma séria de vivências klínicas que permanecem em contínua transforma-

ção a depender da demanda que se estabelece. Não pressupõe, assim, um receituário definido 

a partir de uma idéia única ou totalizante de pessoa saudável, mas pressupõe, segundo a pers-

pectiva da esquizoanálise no enfoque direcionado ao processo mais do que nos fins possíveis. 

Assim, o lidar com as situações desafiadores que se interpõem teria a ver com proliferação 

dos sentidos possíveis do viver, fazendo-os passarem pelo corpo em suas mais diferentes se-

mióticas. Aqui, produzindo-se um plano de consistência necessário a um reterritorializar-se 

em novas e inventivas subjetividades. 

Não se pretende aqui com essas experimentações afirmar a completude desse processo, 

dando conta de algo que não mais precisa ser visto ou cuidado. Por própria definição, esse 

homem-travessia ou mulher-travessia, criança-travessia, enfim, uma identidade-travessia vem 

a inaugurar um processo incessante de movimento em direção à novidade da produção de 

vidas. Não aquela romântica que se encontra encerrada e cristalizada nos livros de literatura 

ou mesmo nos manuais das mais diferentes profissões da saúde, mas aquela que se encontra 

em devir, produzindo-se no livro da vida como diria Florbela Espanca a considerar-se perdida 

em seu sonhar (ESPANCA, 2014). 

Esse sonhar, entretanto, se inscreve não na possibilidade de redenção pelo alcance de 

um estado de plenitude por se inundar de um amor idealizado. Ao contrário, pela possibilida-

de de vivenciar o amar (ou mesmo de um viver) enquanto verbo e processo esquizodramático 

na produção e si e do mundo (corpoœscritura). 
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ANEXO 1 

Para o transtorno de uso de substâncias o DSM V (AMERICAN PSYCHIATRIC SO-

CIETY, 2013) recomenda a presença de dois ou mais critérios dos seguintes critérios: 

 uso constante da substância, resultando na falência para preencher obrigações no tra-

balho, escola ou em casa. Uso constante da substância em situações fisicamente com-

prometedoras; 

 um forte desejo ou urgência em usar a substância (fissura); 

 uso contínuo apesar de ter um problema social ou interpessoal persistente ou constan-

te; 

 tolerância:  

o necessidade de quantidades aumentadas da substância para atingir intoxicação 

ou efeito desejado; 

o efeito diminuído com o uso contínuo da mesma quantidade de substância. 

 abstinência:  

o síndrome de abstinência característica da substância; 

o a substância ou outra parecida é usada para aliviar os sintomas de abstinência. 

 uso em grande quantidade, ou por período maior do que o intencionado; 

 desejo persistente; 

 grandes períodos de tempo usados em atividades para obter, usar ou recuperar-se da 

droga; 

 reduzir ou abandonar atividades sociais, recreacionais ou ocupacionais; 

 uso continuado apesar do conhecimento de ter um problema físico ou psicológico. 

Já a CID-10 (ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DE SAÚDE, 1993) considera dependên-

cia o agrupamento de três ou mais dos requisitos a seguir: 

 um desejo forte ou senso de compulsão; 

 dificuldade em controlar o comportamento de consumir a substância (início, término e 

nível de consumo); 

 estado de abstinência fisiológica ou uso da substância com intenção de aliviar ou evi-

tar os sintomas da abstinência; 

 evidência de tolerância; 

 abandono progressivo de prazeres ou interesses alternativos em favor do uso da subs-

tância; aumento da quantidade de tempo necessária para obter, tomar a substância ou 

recuperar-se de seu efeito; 
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 persistência no uso , a despeito de evidência de consequências nocivas. Deve-se de-

terminar se o usuário estava consciente da natureza e extensão do dano. 
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ANEXO 2 

 

Primeiro encontro: 

 O que significa participação social para você? 

 Como ocorre a participação social na minha vida? 

 Como ocorre a participação social para as pessoas que usam drogas? 

 

Demais encontros: 

 Como têm sido a relação da participação social com as atividades em que te-

nho participado no meu serviço e na minha comunidade? 
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APÊNDICE 1 

 

Termo de consentimento livre e esclarecido 

 

Título do Estudo: “Trajetórias de participação de usuários de drogas atendidos em ser-

viços da rede de atenção psicossocial”  

Nome do Pesquisador Responsável: Felipe Silveira da Costa  

Nome do Professor Responsável: Alcides Silva de Miranda 

Instituição Proponente: Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS) 

 

Saudações, 

Convidamos o (a) Sr (a)__________________________________________ para par-

ticipar da Pesquisa “Trajetórias de Participação de Usuários de Drogas atendidos em serviços 

da rede de atenção psicossocial” realizada em um Serviço de Tratamento para Álcool e outras 

Drogas, a qual pretende conhecer a realidade da participação social de pessoas usuárias de 

drogas. Esta pesquisa está vinculada ao Programa de Pós-Graduação em Saúde Coletiva da 

UFRGS. 

O estudo foi cadastrado na Comissão de Pesquisa da Eenf/UFRGS e aprovado pelo 

Comitê de Ética em Pesquisa da UFRGS, protocolo n° 1.232.788, além de aprovado no Comi-

tê de Ética em Pesquisa do Hospital Nossa Senhora da Conceição/Grupo Hospitalar Concei-

ção (HNSC/GHC), protocolo nº 1.289.788, e segue a resolução n 466/2012 do Conselho Na-

cional de Saúde, que regulamenta a pesquisa em humanos. 

Assim, pedimos que o(a) Sr(a). leia com atenção este documento e busque esclarecer 

suas dúvidas antes de concordar com sua participação. 

A sua participação no estudo não oferece riscos adicionais para sua saúde, além da-

queles que eventualmente o(a) Sr(a). está exposto quando participa de algum grupo ou oficina 

grupal.  

A sua participação no estudo será realizada em um grupo composto por 8 a 15 pesso-

as. Este grupo realizará de  4 a 8 encontros semanais ou quinzenais, a combinar com todos os 

membros. A duração de cada encontro será de cerca de 2 horas. Nesses encontros estarão se-

rão realizadas atividades corporais, vivências, desenhos, pinturas e conversas de maneira a 

possibilitar a reflexão sobre as trajetórias de participação social das pessoas. Esses encontros 

poderão ser gravados,  filmados e fotografados E após o término da pesquisa, o  material gra-

vado, filmado ou fotografado será inutilizado, pois o único objetivo do mesmo é permitir a 

coleta de dados para a pesquisa. Os pesquisadores se comprometem, assim, em jamais divul-

gar ou disponibilizar este material para outros fins.  

O (a) Sr (a) não terá nenhuma despesa e também não receberá nenhuma remuneração 

pela sua participação neste estudo. Não há benefícios diretos em sua participação no estudo,  

mas ela participação pode contribuir a conhecer melhor as maneiras de participação e organi-

zação de usuários de drogas, o que pode ajudar formulação de políticas públicas para esses 

usuários.  

Os resultados da pesquisa serão analisados e publicados, mas sua identidade não será 

divulgada, sendo guardada em sigilo e mantido seu anonimato.  

Se depois de consentir em sua participação o Sr (a). desistir de continuar participando, 

tem o direito e a liberdade de retirar seu consentimento em qualquer fase da pesquisa, seja 

antes ou depois da coleta dos dados, independente do motivo e sem nenhum prejuízo a sua 

pessoa.  

A qualquer momento, o(a)Sr(a). poderá se manifestar e requisitar informações sobre o 

estudo, a partir do contato com os pesquisadores, ou mesmo com o Comitê de Ética em Pes-

quisa da UFRGS. 
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Uma vez que concorde com os termos deste documente e aceite em participar desta 

pesquisa, solicitamos que assine esse documento, rubricando todas as páginas. 

Desde já, agradecemos a sua atenção. 

 

Consentimento Pós–Informação  

Eu,___________________________________________________________, fui informado 

sobre o que o pesquisador quer fazer e porque precisa da minha colaboração, e entendi a ex-

plicação. Declaro que também fui informado:  

 Da garantia de receber resposta a qualquer pergunta ou esclarecimento acerca dos as-

suntos relacionados a esta pesquisa.  

 De que minha participação é voluntária e terei a liberdade de retirar o meu consenti-

mento, a qualquer momento e deixar de participar do estudo, sem que isto traga preju-

ízo para a minha vida pessoal e nem para o atendimento prestado a mim.  

 Da garantia que não serei identificado quando da divulgação dos resultados e que as 

informações serão utilizadas somente para fins científicos do presente projeto de pes-

quisa.  

 Sobre o projeto de pesquisa e a forma como será conduzido e que em caso de dúvida 

ou novas perguntas poderei entrar em contato com o pesquisador: Alcides Silva de 

Miranda, telefone 51-3308-5096, e-mail: alcides.miranda@ufrgs.br e endereço: Anexo 

da Saúde-UFRGS. Rua Ramiro Barcelos, 2777, Sala 155. Porto Alegre – RS, CEP-  

90035-007.  

 Também que, se houverem dúvidas quanto a questões éticas, poderei entrar em 

contato com Daniel Demétrio Faustino da Silva, Coordenador-geral do Comitê de 

Ética em Pesquisa do GHC pelo telefone 3357-2407, endereço Av. Francisco 

Trein 596, 3° andar, Bloco H, sala 11, das 09h às 12h e das 14h:30min às 17h  

 

Por isso, eu concordo em participar do projeto, sabendo que não vou ganhar nada e 

que posso sair quando quiser. Este documento é emitido em duas vias que serão ambas assi-

nadas por mim e pelo pesquisador, ficando uma via com cada um de nós.  

 

Local e data: ________________Data: ___/ ____/ _____  

Assinatura do participante  

 

Assinatura do Pesquisador Orientando ____________________________Assinatura do 

Pesquisador Orientador ______________________________ 

Local e data: _______________________________ , em ____/_____/______ 

 

Para qualquer outra informação, o (a) Sr (a) também poderá entrar em contato com:  

Responsáveis pelo estudo: 

- Felipe Silveira Costa, Médico, Estudante do Programa de Mestrado Acadêmico em 

Saúde Coletiva da Universidade Federal do Rio Grande do Sul.- Endereço:Prédio 
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EducaSaúde Rua Antônio Carlos Guimarães, 155 – 2º andar – Centro – Porto Alegre/ 

RS – CEP 90050-382 

- Telefone para contato: (51) 3308 5096 

- E-mail para contato: felipecosta.ce@gmail.com 

- Alcides Silva de Miranda, Médico, Professor Adjunto IV e Pesquisador dos Cursos 

de Graduação e Pós-Graduação em Saúde Coletiva da Universidade Federal do Rio Grande 

do Sul. 

- Endereço: Anexo da Saúde-UFRGS. Rua Ramiro Barcelos, 2777, Sala 155. 

Porto Alegre – RS, CEP-  90035-007 

- Telefone para contato: (51) 3308 5096 

- E-mail para contato: alcides.miranda@ufrgs.br 

 

- Comissão de Pesquisa (COMPESQ):  

Coordenadora: Lilian Córdova Espírito Santo 

Coordenador Substituto: Alcindo Antônio Ferla 

- Telefone (51)3308-5369 

 

- Comitê de Ética em Pesquisa – CEP/UFRGS: 

Av. Paulo Gama, 11 - Sala 31 Prédio Anexo 1 da Reitoria - Campus Centro - Porto 

Alegre/RS - CEP: 90040-060. 

- Telefone: +55 51 3308 3738 / E-mail: etica@propesq.ufrgs.br 

- Comitê de Ética em Pesquisa do HNSC/GHC: 

Coordenador-geral: Daniel Demétrio Faustino da Silva 

Av. Francisco Trein, 596, 3º andar, bloco H, sala 11, das 09hs às 12hs e das 

14h:30min às 17 hs 

Em caso de participantes que não puder ler e escrever: 

Este formulário foi lido para_____________________________________________ 

(nome do paciente) em ______/_______/_______(data) pelo______________________ (no-

me do  

pesquisador) enquanto eu estava presente.  

Obs.: 

não esquecer de colocar campo de assinatura da testemunha, nome e data. 

 

 

Assinatura da Testemunha 

Nome:  

Data: ____/____ /_____ 

Obs.: Caso o participante do estudo não poder consentir e ser maior de idade, o TCLE deve 

ser direcionado ao seu acompanhante responsável.  
 

 

 

 

mailto:etica@propesq.ufrgs.br
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APÊNDICE 2 

 

Termo de autorização para o acesso e consulta de documentos institucionais 

 

Título do Estudo: Trajetórias de usuários de drogas atendidos em serviços da rede de 

atenção psicossocial 

 

Declaração 

Nós, Felipe Silveira da Costa e Alcides Silva de Miranda, abaixo assinados, pesquisa-

dores responsáveis pelo projeto identificado acima, aprovado pela Comissão de Pesquisa da 

EEnf/UFRGS, protocolo s/n°, pelo Comitê de Ética em Pesquisa da UFRGS, protocolo n° 

1.232.788, além de aprovado no Comitê de Ética em Pesquisa do Hospital Nossa Senhora da 

Conceição/Grupo Hospitalar Conceição (HNSC/GHC), protocolo nº 1.289.788, nos compro-

metemos a manter a confidencialidade sobre os dados coletados nos arquivos e documentos 

institucionais do .............................., bem como a privacidade de seus conteúdos, como pre-

conizam os Documentos Internacionais e a Res. 466/12 do Conselho Nacional de Saúde. 

Informo que os dados a serem coletados dizem respeito a estudo “Trajetórias de usuá-

rios de drogas atendidos em serviços da rede de atenção psicossocial” realizado no período de 

Julho a Dezembro de 2014. 

Responsáveis pelo estudo: 

- Felipe Silveira da Costa, Médico, Estudante do Programa de Mestrado Acadêmico 

em Saúde Coletiva da Universidade Federal do Rio Grande do Sul. 

Endereço:Prédio EducaSaúde Rua Antônio Carlos Guimarães, 155 – 2º andar - Centro 

- Porto Alegre/ RS - CEP 90050-382 

Telefone para contato: 51 – 9600-3161 

E-mail para contato: felipecosta.ce@gmail.com 

 

- Alcides Silva de Miranda, Médico, Professor Adjunto IV e Pesquisador dos Cursos 

de Graduação e Pós-Graduação em Saúde Coletiva da Universidade Federal do Rio Grande 

do Sul 

Endereço: Anexo da Saúde-UFRGS. Rua Ramiro Barcelos, 2777, Sala 155. Porto 

Alegre - RS, CEP-  90035-007 

Telefone para contato: (51) 3308-5096 

E-mail para contato: alcides.miranda@ufrgs.br 

- Comissão de Pesquisa (COMPESQ):  

Coordenadora: Lilian Córdova Espírito Santo  

Coordenador Substituto: Alcindo Antônio Ferla 

Telefone:(51)3308-5369 

______________________________ 

Assinatura do Pesquisador Orientando 

__________________________________ 

Assinatura do Pesquisador Orientador 
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Local e data: _______________________________ , em ____/_____/_____ 
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